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1)0 EMPREGO DYGIEMCO E TIIERAPECTICO DOS B1XD0S DO MIR.

CAPITULO PRIMEIRO.

CONSIDERA ÇÕES PIIISICO-MEDICAS SOBRE A AGIA 1)0 MAR.

Paro apreciarmos com cxaclidão 'a acção c os cffcilos da agua do mar sobre a
economia animal, torna-se necessário, cm primeiro lugar, conhecermos as pro-
priedades pliisicas ecliimicas. « pie dão á esta agua o gráo dcaclividndc deque ella
go/a, « • que a loi não hum poderoso agente llierapculico.

.No estudo d « >s propriedades phisicas da agua do mar nós examinaremos:
cor; 2.° sco cheiro; 5.° sco sabor; l\.° seo peso especifico; ô.# sua composição rlii-
inica ; (>.° sua temperatura; 7.0 em fim, a nthuiosplicra propria ao mar, e ás costas
marítimas.

i.° Cor — A ror da agua do mar varia, segundo os lugares cm que se observa: as
gradações de cor que ella apresenta dependem sobre tudo do estado do Cco, cujas
cores ella rellecte, doestado da agitação dnsondas, c das matérias que nclla scnchâ« *
em suspensã o; assim o mar lie asulado quando os raios do Sol rcílcclem ohliqua-
mciilc em sua superficie; outras vezes csvcrdiulindo, «pie lie n cor amais ordiná rio,
coberto algumas vezes de pequenas massas de escumas brancas; em fim outras vezes
elle apresenta Inim aspecto omnrellado, 0 terroso «piando o tempo est á nublado, 0

as ondns agitadas. Esta agua lie transparente esem cor « piando ella se nelin privada
das matérias «pie nelin sc achão cm suspensão, e «piando examinada cm pcipicna

I." sua
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vaso fcclinilo, c agitada na obscuridade, vé* »c nl- urna »quantidade. Collocada

luzes phosphorescente», que Pérou ( i ) allribuo aos moluscos c zoopliilo* (/>/-
nii

vezes
atldanticum.)rosotna

lem pouco cheiro: attribiic-sc o cheiro especial dito
do mar á presença dos mariscos, das ostras e dos zoophilos; o cheiro nauseado attri-
1,1,ido por Bergmann, Deslandes c Foureroy á materia unctuosa que cila contem,

diminue A huma certa profundidade, segundo as experiências deSperman c deMont -
fort , c desapparcce quando a agua he tomada à duzentos pés de profundidade.

lem hum sabor salgado, fresco, salobre, o nauseado.

2.* Cliciro— A agua do mar

5.® Sabor — A agua do mar
deixando no pharinge huma impressão acre: esto sabor composto hc o resultado dos
differentes sacs que clin contem, c de diversas matérias animaes c vegetaes contidas
no mar, eque seelevao, cahindo cm putrefaeçâo, para a sua superficie.

4.® Peso — O peso especifico dn agua do mar, c sua densidade süo superiores no
peso especifico, c á densidade da agua ordinária. Segundo M.M. Bouillon-Lagrange
e Vogel, elle he no Oceano, termo medio, do 1,028g. Depois de longas c copiosas
chuvas 0 peso especifico da agua do mar lie menor, c a proporção dos saos se acha
diminuída, cm razão do augmcnlo do liquido doce que vem espontaneamente accrcs-
ccntnr a massa dn agua domar.

5.® Composição chimica— A agua do mar ho hum composto salino, cuja historia
chimica ainda não est á concluida. Sabe-se quo cila contem tanto mais partes salinas,
quanto mais afastada está cila da terra, quo os mares cqualorincs contem maior
quantidade de saes: o que se allribuo á enorme evaporação de sua superficie, de-
baixo da influencia de sua temperatura climatérica; que o mediterrâ neo encerra mais
que o Oceano, c que 0 Bá ltico n ão lem se não a metade dos princípios salinos en-
contrados no mar do Aorte; mas ignora-so si, nestes differentes mares, elln he mais
saturada de saes cm sua profundidade, do que em sua
longo indicarmos 0 resultado das diversas anaí
por isso limitar-nos hemos somente ao resultado das seguintes:

superficie, ele. Seria muito
lyses chimica» á cerca d’ngua do mar,

( I ) Biblioteca medica, *©1. 13 peg. 24.
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MAß Ml.MTinni-$1 DSTAKCIAS COMIDAS EM
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II. LA
GRANGB

VOGEL

II. LA-
CH ANGE

VOGEL
nr.ßc-
MANN

MAH-
CET. ’LACHENT.

I.ITHO

Acido carbonico 0,200 0,200O, I 1 0» »

S-Clilorurcto de sodium

Clilorurcto de magnesium

Clilorurcto de calcium

Carbonato de cal c mag.
Sulplialo de magnesia

Suljilialo de cal

Sulplialo de soda

Potassa

02, 10.3 2(J,GOO 2Ö,G4G 2 G.G4G 27 , 220

7 ,200 G,1405, i 34
I , 2 0 2

8,77 *
»B8 »

o,15o 0,2000,200B B

0,09'G.4 G5 7,020B B

o,15o0, 1000, 1001 ,00(j B

4.GG0 BBB8

0,0108B BB

Iodo (provavelmente cm es-
tado do iodurelo do po-
tássio)

([. ind.BBB

Alem destas substancias devemos mencionar a presença do bromo descoberto por
M. Ballard na agua do mar, epor M. C.li. (i meli11 110 mar morto cm estado de bro-
m11reto de magnesium (Jornal de Cli. med. , tom. 5.°, pag. 290. )

G.° Temperatura — A temper..lura da agua domar lie tã o vnriavcl, como a do toda
outra mossa d’agua. Ü calorico so accumula mais leiitamciilo no mar do «|ue 110 ar,
c 0 abandona mais iliflicilmciilo, resultado este devido á sees elementos salinos, ou
cm outros lermos, á sua densidade. Entro os sá bios, ( pie linlião dirigido a sua at-
tenção sobro esta matéria, devemos distinguir Erving e Forster. 0 primeiro na \ ia-
gom de Philips no polo boieal . linha cmprchendido indagações que elle continuou
até á 8u°g Norte; o segundo na expedição de Cook, no polo austral as tem continua-
do até G 40g Sul. Pérou, cullocndo .1 huma distancia media de hum r de outro, ro-
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prit* mas cxporioncias, c faz novas, do maneira n satisfazer n Indo o que sc podo <ui
gir sobro a lempcralnra dasaguas do mar on cm sna supcriicic, ouem différentes jiro-
fundidadcs, ao longo das praias, on om pleno mar. Do lodas estas experiências os
resultados quo podem 1er alguma relação com o nosso objerto são:

1.° Que a temperatura do mar cm sua supcriicic c longo da praia lie nu nor »< >
meio din , do que a da nllnnospliern observada na sombra : cila lie maior á unia
noite ; de manhã e de tarde est ão quasi ein equilíbrio.
2.° Que a temperatura so eleva (piando se approxima do continente ou das gran-

des ilhas.
õ.° Que longe das praias a temperatura do fundo do mar lie, em geral, menor do

que in superficie, c o frio lie tanto maior quanto a profundidade lie mais considerá vel.
Muitos phisicos tem observado que a temperatura domar cm sua superficie lie al-

gumas vozes superior á da allimosplicra, esta circunistancin dependo da maior den-
sidade da aguo que llicpcrmillc conservar por mais tempo sua temperatura adquiri-
da. Hum vento fresco c rápido diminue rcpenliiinmeiile o calor atlimosplicrico, mas
a agua não lie penetrada com a mesma facilidade, ehe succcssivamcnlc que tila cede
no ar o excesso de cnlorico que cila contem.

~.° Athmosphera propria ao mar,t as praias marítimas— A evaporação que se opera
na supcriicic do mar, roubando á alhniosphora circuinvi/.iiiha huma certa quanti-
dade de cnlorico. n torna muito mais temperada durante oeslio; por isso o calor lie
menor nos pnizes vizinhos do mar c dos rios nesta estação. O ar lie ordinariamente
mais puro c .»nudavcl depois de huma tempestade, quo leni misturado as cnuiadas
inferiores da nllunosphera com as aguas do mar. Os viajantes que Icui residido nas
Antilhas nflirmão que as tempestades, que nlii tem lugar cm diversas épocas, tem ao
menos n vantagem de agitar, c renovar o ar, modificando as suas qualidades prejudi -
ciocs; debaixo de cuja induencia as moléstias rebeldes desappareccui espontanea-
mente, c epidemias mortifères suspendem a sua marcha. No inverno, as camadas
«quosns, quo formão a superficie do mnr, sendo privadas de huma porção de .*co
calor, tornúo-se mais densas, c lornão so inferiores á aquellos que as loção immé-
diat amnilc ; estas elcvão-sc, c occupão o lugar das primeiras, e achando-se em con-
tacto immcdiato com o ar frio, cilas lhe cedem sua porção de calor cxccdf nie.

l’or estes factos se poderá explicar a ncçào que o ar maritime exerce sobre o sys-
Icnia orgâ nico no exercício de suas funeções. Certas moléstias podem ser mitigadas,
algumas vezes
veito da athmosphera maritima cm muitas moléstias: elles a aconselhão principal-
mento ns pessoas allecladns da dyspepsia , c de differentes estados morbides da mu-
co«a bronchicn, que sã o acompanhadas deexpectoração ecaraclcrisadas por atonia:
pelo contrai io. elles nfasláo do ar maritimo o» indivíduos que soffrcm de nflecçõe*
bronchicas comseccurn cirritabilidade das membranas soffrcdoro*. O ar vivo e con-
tinu.,m nie renovudo da bordo domar faz prosperar c llorcscer o* meninos limpha-

curndas pela mudança doar. Os medicos iiiglczcstirão grande pro-
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ticos, pallid«»*, e dobeis, vicliinas ordiuariouicnto dos vicio» de cdiicaçflo publico «

privada das cidades populosos c húmidas. No lim «le certo tempo elles o<f <|iiircrn hum
caract «'r d« 1 vida c torça « pie elles tinhão perdido, ou que nunca possuirão; toda a

sua superfície cutanea tornn-sc florescente, soo rosto lorna-sc nl « >gre, eseos olhos s« ^
nnitnão. Os bordos do mar n üo exercem menor inlluencia sobre algumas pess« »as
de outra idade, e entre ellas, as mulheres parecem « juasi t ão aptas como os meninos
para receberem esto inlluencia. Kncontrn-sc, dir. M. Gaudct , ( i ) hum grande nu-
mero, cuja saude he deteriorada só porcpie habituo nas grandes cidades: a alhnios-
phera do mar só lie sullicientc muitas vezes para restabelecer proniplamenlc o exer-
cício d«* suas ftmeções, c para contribuir para a restauração desuas forças.

Mulheres pallidas c einincntemenlo nervosas que vivião sedentárias no interior de
suas casas, atormentadas por siillbcaçõcs, e por liunin melancholia continuada, t « *in

encontrado sobre os bordos do mnr o bem-estur pbisico c a serenidade do espirito,
ele. A predisposição para osrlicuuinlismos vagos dos musculos, provêm muitas vezes
«l<* inima susccptibilidade nervosa oxugerada da pelle: o nr do mar, pondo e>le en -
rollorio em condições dc resistência opposlns á aquollas em que elle se achava , lie
muito proprio para prevenir o retorno destos sofTrinieulos. O ar mnritiino, contendo
huma maior «|iiantidade de oxigeno debaixo dchuui volume detcrminatlo, determi -
na nas vesículas ncrins liumn arção tanto inuis pronunciada, quanto elle lie mais
artivo, c mais frequentcmoiil «* agitado pelos ventos; este ar obra melhor sobre o

sangue, e contribue com mais cllicacia para lhe restituir n cor rutilant «* de « pie elle
se nelia despojado no systcma venoso. Considera«Io como meio propbylalico e cu-
rativo. o ar do mar. tnaxiniè « piando sc faz concorrer para o mesmo fim ns immer*
só -s no mar, lio talvez o melhor meio « Ic prevenir n maior parte «Ias moléstias «pie
dependem das variações «!a temperatura , o« i «In morada prolongada em huma olh-
mosphcra Inanida e viciada pelas emanações impuras.

USO MEDICINAI. DA AGI A DO MAR .

De todas as aguas mineracs solinas, a do mar hc a niais activa , c a que contem
innior «pianlidade de sacs. Este uso do «pud Flinio fnllou, •sîquam maris iflicatio-
« ran tliscutiemiis lumoribus pillant mctlici quidam, et quartanis cam dcdêre bibendum
• in Umsmis , » do « pial Itusscl tirou uni ta.» grande proveito, ecuja efiicacia Huchon
verificou nos indu iduos caraclcrisndos por excessiva gordura , e sensibilidade obtuso,
merece ser reassumido pela pratica uiedica. A aguo do mar lie bum laxativo brando,
muito conveniente no uso externo que delia lazem os bnnhadorcs. A pesar de
sabor salobre, c amargo cila excita rarnmente o vomito, c não causa depois alguma

0) K .cherches sur Ica offeU hygiéniques et théiapculiques de« bums dc a.tr. Tioiiiemc edition 1811

SCO
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in no bobcdor. As pessoas habitiialinente constipadas, ou que selem cons-

mneiros banhos; aqucllas cm quem elles cnusfio
repugnanew
lipndn debaixo da mAuenciu dos pri
confiées cephalic**» ou bem aqucllas que sf.o natuialnicnlc congestionadas da ca-
beça , ou quo soflrem dc hemorrhoides, as meninas cliloroticas c maxime, os me-

pliulosos liraráõ muito proveito da agua do mar cm bebida durante osmnos cscro
banlios.

Os adultos neccssitao de beber bum cópo c meio à 1res cópos para obterem eva-
adolescentes; os meninos são purgados commações; hum cópo bc necessário aos

duas ou quatro culbercs. Em geral n dose deve ser augmcnlada ou diminuída segun-
do as circumslancios particulares á cada individuo.

Tomada cm clyster a agua do mar bc meio seguro para determinar evacuações
ab inas.

As bijecçõcs vaginacs são empregadas com proveito na Icucorrhea, na deslocação
do utero, e nos engorgitamentos do collo deste orgão, quandoestas parles não são a
sóde dc bum trabalho phlogistico, neste ultimo caso soas mitiga por bum liquido
uiucilnginoso.

Asperções da agua do mar são npplicadas como um auxiliar dos banlios do mar
nas articulações engorgitadns e indolentes, cm consequência dc bydarlbrose, de ra-
cbilismo, c escropbulns; sobre os membros clatidicnnlcs, cm conscr|iiencin de anti-
gas lesões traumáticas; sobre a coiumun vertebral c os membros «los indiv í duos ofióc-
tados de hemcplcgia , de paraplegia, de rbeumatismo musculo-fibroso etc.: sobre o
bypogaslro, a região sacra , c o perineo cm casos dc blcuorrbea, de profluvium sc-
minis, dcanapbrodisia, c incontinência dc otirinn; sobre n região hepnlicn cm ccitas
nAceções do figado.

Em geral , a duraçã o destasasperções não excederá de um quarto dc bora á vinte mi-
nutos, o nos meninos cm particular clIn será limitada á cinco ou dez minutos, porque
alem deste termo cila produzirá ncllcs efleitos de excitação nocturna. Sua tempera-
tura bc relativa á natureza dos banhos que as acompanhão.

A agua do mar be poderoso agente para a therapeutic« medica c cirúrgica ;
c>lc remedio, bum como lodos

mas
os que a medicina possuc, exige da parlo do pratico

muita prudência, o um espirito justo, porque sc elle nao fortifica, elle debilita, e
lugar de determinar bons cHeilos, elle augmenta o malcm que sc quer combater ou

prevenir.
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CAPITULO SECUNDO.

DOS BA MIOS TOMADOS AO MVR.

Considerações gerais.

Dá-se o nome do banho á immcrsao tolnl ou parcial do corpo nú , ou ligeira-
mente coberto , ifngua, ou em outro qualquer liquido apropriado. A pala \ ra ba -
ldio tomada no sentido limitado quo lhe applicnmos será a immcrsao total mais
ou menos prolongada do lodo o corpo miou quasi nú , no mar, submoUido conse-
cutivamente á ondulação o ao embale das ondas.

A pelle lie o orgão sobre o qual obrá o dircclamente os banhos: he pelo intermé-
dio desto invollorio commiim á todas ns parles do corpo, que a nossa economia
recebe huma influencia immediate, ou sympaliea. Debaixo desta relação este orgão
merece huma consideração particular.

A pelle nos olleren* a superficiesensitiva a mais extensa: cila lie o primeiro sen-
tido que se acha nosanimaes. Considerada cm suas relações com a escala zoologie» ,

lie o sentido universal no qual se delineio pouco a pouco, e se desenvolvem em lim
lodos os outros. Ella apresenta no observador duns ordens do pltenomcnos ; os
primeiros se referem ás relações , de huma parle com os corpos exteriores , c da
outra com o centro da relação; os segundos pertencem ás funções organicas de
que cila lio dotada : cila manifesta os primeiros pela modificação dos nervos que
nella se distribuem; cila dá nascimento aos segundos pelos modificadores da con-
trnet il idade de seu syslcmn vascular; em linns elln obra como orgão sensível , em
outros comoorgão secretor, ou exhalante. Todas estas funeções resellao ignalmcnte
de sua exlructura.

A pelle tem por baso, por tecido principal , hum tecido fibroso composto de fila-
mentos cruzados cm differente» sentidos deixando entre si espaços maiores ou me-
nores segundo as regiões do corpo, este tecido tem o nome de chorion on derma. Os
filamentos que o formãosao cont í nuos com o tecido cellular subcutâneo , com as
aponévroses , e os ligamentos; os intervallesque os scpnrão dão passagem á artérias ,
veins , vasos lymplialicos, filetes nervosos , e. tecidos cellular , os quaes , depois de
terem atravessado o derma du dentro para fóra , vem se espalhar na superficie ex-
terna. Sobre esta superfície est á npplicnda a e/iidirina, que forma a camada exte-
rior: be Imin tecido inorgânico, huma verdadeira secressao que se coagula, e se en-
durece depois de sua formação. Seo uso lie de proteger n superfície cutanea con
Ira a acção dos corpos exteriores, c sun visar a impressão do lacto que sem cila seria
quasi sempre muito dolorosa.
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A pelle ho ocmunolorio de huma parte dos liquidossuperfluos da nutrição ; ella

tem numerosas e importantes foncçócs, ou como orgão do lacto , ou em razão dj

uhsorpção, u da exhalação de que cila lie a sede , c também da delicada sen-ibili-
dade por inlcrnicdio da qual cila cntrctciu com lodos os orgão» do corpo huma
correspondência intima; cila exerce contra todos os organs interiores hum ontago-
nismo, huma reneção continua , cila ho 0 diverticulum para o qual a íllue a maior
parte dos fluidos nas perturbações interiores. Mas , entre os sympalhias numerosas
quo ligão as funcçócs da pelle com a de toda a economia , sc devo principoluiruto
notar n que faz equilibrar a cxhalaçfto interior e a exterior, de maneira que huma
diminue conslaiitcmenle, logo que a outra he aiigmentada.

0 euvollorio exterior soflrendo cm sua lextura , coino cm suas funcçócs, diflb-
ren ças, algumas vezes muito sensiveis, pelo cíTeito da idade, do sexo, do habito, c
do temperamento , reage de huma maneira verdadeira , c sujeita ;i estas diilcrcn-
ç.is sobre a economia. Cada região da pelle lambem não recebe da mesma maneira
•» ' impressões que lhe sflo Irnnsuiitlidas, c rcacções muito variadas podem resultar
da acção da agua , como dc outro qualquer lopico, sobre pontos determinados desto
orgão. Assim, não he indifferente entrar no banho pelos pés, ou pela cabeça , suc-
cessiva ou repentinomente, de 1er huma parle 11’agua , e outra fora delia : humas
pessoas experimentarão espasmos violentos se a agua se dein acima do diaphragma ,
outras, que apenas podem respirar porquo a agua só lhes loca ao nível da cintura ,
ropiraràò livrcmcnlc logo que 0 imiuersão for total.

Os banhos do mar, como lodosos outros banhos cm gorai, obrSo sobre osyslcina
« iici.hlorio arteriale venoso, sobre osyslcmn lymph&lico, sobre as funcçócs de exha
I. ção e de absorpção, sobre o caloriiicação da pelle e sobre ns propriedades phisicas
deste envollorio, sobre os orgãoscontidos nas 1res cavidades esplunchnicas , emlim
lui poucos tecidos , poucos orgão cm particular que não rccebão lmma influencia
niais ou menos scnsivcl da acção dos banhos.

Desde Hippocrates , n maior parle dos prá ticos , tacs como Galeno. Celso , Aga-
lh nus, Aelio, tem considerado a applicaçflo exterior da agua como sendo de lmma
ulilid.ide principal cm todas ns circumstoncias cm que a hvgiena o n thernpeulii a
de\em determinar a solução de huma moléstia. Ü corpo do homem tem sido por
< lu*> observado , quando mergulhado em hum liquido, como susccplivel de ser niais
« ui un nos alleclodo segundo as circumstancias cm que elle se acha quando mergu-
lhado, rchilivauiculu á natureza c ao estado do liquido em quo aimmcrsão for feita.
Délit de Lyon linha dé lai maneira reconhecido a utilidade deste meio , que tile não
hesitava de allribuir n raridade das uAceções reheumalicasentre os antigos, ao uso
L- hit uai «pie elles fazião dos banhos c dns micções.

IVs.-mos agora huma vista d'ollios sobro os elementos e 0 modo de acção do*
b. 11)10» do mur. A natureza do modo dr obrar dos banhos do mar nâo lie inacco»»i-
w I ;.o exauic, e seui saliiruiös das vi»tas rigorosa» do raciociuio poderemo- clu gar .1
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deinonslral-o. A corlozn «los resultados quo podem ser fornecidos por este estudo
provem d« » conhecimento das propriedades phisicas c chimicas da agua «lo mar , e
das modificações physiologicas que humas e outras imprimem á l « > «lo o organismo.

I .* A aguado mar lem huma temperatura que raramento cliego á melado da
«pic hc propria ao organismo humano Esta temperatura lie a condição do frio, a
causa da impressão primeira que lie sentida pelo b -uihador nitrando no mar, e que hc
acompanhada instantaneamente «le huma sorte de conlracção, de crispação dos te-
cidos exteriores , c de certos orgaos da vida interior. A impressão que resulto da
temperatura da agua do mar, hc a primeira que se exerce sobre o hanhador. Esta
impressã o , ou o sentimento de frio lie diílerenlemenlc modificada , segundo que
ella hc iiislnnlnncn, como na immcrsão e no aílusão, ou segundo que elle lie Ienta -
menle coinmunicada roino no immcrsão progressiva e parcial. O lacto da impres-
são do frio exprime hum phenomeno incontestá vel, isto lie, « pio o agente , « jue lie o
vchiculo, ronha ao corpo, desde o memento, e por tão longo tempo que elle se
exerce , huma maior ou uienor quantidade de cnlorico. Esta suhlrncção do color
humano moderada e curta lem por clTcilo de entorpecer a sensibilidade nervosa da
poriphcria. dc expeilir o sangue d « »s orgãos superficiacs, c dc suspender as funeções
dos exhalantes cut â neos. A brevidade da duração , e a inslanlancidadc sendo as
condições hnhituacs destas perdas decalorieo, o organismo que acaba de as soflrcr
entra prompiameulc dc baixo do império das leis vilães: dalii resullão os phenome-
nos dc reacção. A reacção da pelle, cm igual caso, não hc outra cousa mais que o
cxcrcicio desta propriedade elastica que possue a vida em geral, e lodo neto vital
cm particular, dc entrar em sco estado normal, do qual elles snhir&o por huma
causa exterior, prompla , c sobre tudo momentânea. Ilunin circumslnncia desta
elasticidade réactiva, lie queella «weede sempre o íim «pic ella lie destinada ã cum-
prir: eni «pianlo dura o sua ncção, o sangue relluo para a circumfcrcncia com mais
abundancia c ligeireza que antes, o augmenta todos os netos funccionoes quo resul-
tão dcllc. Dabi o aogmenlo do calor animal , c a insensibilidade da superfície cu-
tanea ao ar exterior, ú pesar da nova subtrnceão de calorico operada pela evapo-
ração da camada liumida que a cobre. Quando o corpo cessa de perder calorico os
nervos da pcriphcría sabem em parle de sco torpor , e manilestão phenomenos d«‘.
sedação, como o provâo a especie de insensibilidade que n superfície cutanea olle«

rece ao conlnclo dos corpos exteriores , e á «losopparição do elemento dor nas por-
ções do systcma nervoso peripherico , cuja sensibilidade era exaltada. 1Io pelo frio
que os banhos do mar convcin maximè nas paralysias , conlrahindo as íihras nervo-
sas, ncuiralisando a sun laxidão, cm huma palavra, nugmenlnndo n sua tonicidade.
O frio convém ainda , como hum agente do sedação , em huma multidão do
morbidos, que se observa em indiv íduos lorlcmciilc couslitnidos , sanguincos, etc.

a.0 A agua do mar , rm virtude do sua composição salina , obra sobre a pelle
desde o principio da immcrsão do corpo, como o provâo os sensações de alguns

casos
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indivíduo«,’ inns, muitas TUM «UI» aceão ino ho «onsivcl an bniilmdor c no observa-
dor senão no momonlo da rcacçflo. As mordicações, e os carnclorcs variado» do calor,
que se limilão à huma parto ou se estendem a Ioda u superficie cutanea pertencem
cvidcnlctncnlo ás parliculns salinas.

•V A «gua d( > mar m virtude de sna densidade, determina cffcito» não menos
podero'os sobre o orgão Cnlanco, que oselementos de acçío que accb.io de ser men-
cionados ; seo modo de obrar lie puramcnlo mecâ nico. O corpo, mergulhado cm
hum meio muito mais demo do que o ar, lie comprimido por todas as partes. Por
clleilo desta compressã o, as pmlcs, cm geral, diminuem de volume, porque os so-
lidos se abalem cm virtude de comprcssibilidade, o porque osliquidos sã o repel-
lido» dos cannes vasculares supcríiciaes que os contem. As partes exteriores engorgi-
t .idas sofirem n mesma aceão, c como sco volume lie devido sobretudo á accumula-
eao dos líquidos, segue-se que oefleito da compressão sobre cilas deve ser mais sen -
si'cl. Assim, o modo de obrar mecânico da densidade da agua do mar se confunde
com o do irio, para diminuir o voltimo dos membros, c o das partes engorgiladas.

4- # A agua do mar, cm virtude de seos movimentos, obra sobre o cotpo de bum
modo tão mecânico como por sun densidade. Elles consistem em percussões, cho-
que.', abalos, variados cm sua intcusidndc. No momento cm quo*a suj>crficie do corpo
lie sitbmctlido ã aceão das vagas, cm primeiro lugar, estas, renovando a agua in-
ccssontemenle na superficie do corpo, concorrem para a sublracção docnlorico:
segundo lugar, lie preciso fazer huma grande distineção entre os efleitos de inten-

• sidade a mais fraca desta ncçãó, e os de sua intensidade amais forte, c, em cada
Imnin destas circumslancias particulares, entre o organismo simplesmente alterado
em soo lodo, ou li neamento perturbado em algumas de suas funeções interiores, eo
organismo cm que partes suporficiacs ou profundas são gravemento alteradas.— Hum
exercício salutar resulta das percussões moderadas dn agua do mar; os muscuios se

estado do lhes resistir;

sun

em

contrahcm em bum grão proporcional para pôr o corpo
esta condição do corpo lie huma verdadeira e friicluosn gyiminslica.— Os abalos
muito fortes do mar obrão, ã maneira de bum cxcrcicio mui violento, sobre os cor-

em

poa d , bilitados ou mui moços: elles determina© dor. ã maneira du lufiu oxlei
nas partes profundamente alteradas cinsua textura, ou exaltadas cm sun scnsibm-
dade; enusão dores de peito á aqc.olles cujo thorax he estreito, se elles não tem
tela de apresentar ao clioq
os movimentos dn agua domar excilíto a sensibilidade nervosa como seos principio*
salinos; mas, em hum grão mais fraco, elles obrao sobro cila como o li io, SCO nunlo
de obrar se assemelha ao de ambos.

a cau-
paite posterior do tronco. Neste grão de intensidadeuc a

õ.# Tem-se assignnlado o estado electrico do mar como hum elemento de ncção
'obre os bnnhadores. Sins, cm primeiro lugar, seria preciso vérifie; r a existência dos
pbenomeno« elect ricos na agua do mnr, para conhecer todas ns suas modificações,
e diterminar se elles vnriáo segundo ns diversas condições da temperatura, o do mo-
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vimcnlo domar, so sun iulcnsidnde lie a mesma cm pleno mar, on perlo da praio,
etc. Depois destas investigações, « pie pertencem nos pliisicos, restaria a aprecia ção
das influencias que scexercem sobre a economia cm contacto como estado elcclrico
domar. Supponbainos n primeira questão complclamcnlc resol \ ida, porem della não

>c pódc seguromenlc elevar-se á solução da segunda. A electricidnde como corpo
imponderável , hc conhecida por muito dc scos pkcnomcnos, mas, nós nosnclianios
na ignorância a mais profunda áccrca do lugar que cila goza nos actos pliysiologicos
do organismo.

Depois dc lermos estudado a maneira dc obrar dos banhos do mar frios, não será
inútil dizermos algumas palavras quando elles devem ser administrados quentes co-
mo bum meio dc transição para chegar nos bnnlios domar frios.

Esta pratica serú muitas vezes inútil ; porem podem haver circumstancias, nas
cpiacs cila será diclada, e mesmo dc obrigação. Sendo di ílicil a enumeração dc todas
as circumstancias que rcclamão a applicação desta regra, faremos conhecer ns mais
importantes.— Os meninos nervosos, os meninos lymphalicos excitáveis, lodos os in-
divijuo» apenas chegados no primeiro scptcnnrio da vida, que são fracos e impressio-
nnes, ou que sc Icvanlão de huma grave moléstia, os hemiplcgicos, os mulheres c\-
céssivamcnle nervosos, as que são sujeitas á ataques de hysteria, as que softVem cm
alto grúo dc dyspepsia, as lcuchorrcicas debilitadas, as pessoas de peito delicado c
irritável, deveráõ abrir a estação por alguns banhos domar quentes, simples ou mis-
turados com agua commuai. Us banhos quentes serão hum meio de transição em
alguns indivíduos que Innern em excesso os banhos frios. Assim elles chcgaráõ mui-
tas vezes, pela vista domar, pelo habito de respirar o nr maritime, c pelo exemplo
dos outros bnnhndores, a vencer, no fim dcnlgum tempo, parle de sua repugnância,
c a desejar banhar-se no mar. A temperatura dos banhos quentes deve ir dimi-
nuindo graduahnente até a temperatura da agua do mar.

A maneira dc administrar o banho do mar, ou de pôr o corpo cm contacto com
esta agua n ão hc indiilerenle. Muitas maneiros de banhar, se são usadas, humas olle-
reeem mais vantagens que outras, e algumas apresentão inconvenientes.

i .# A melhor maneira de administrar o banho, n qual só tem lugar quando O mar
lie calmo, c suas ondas pouco fortes, he a scgiiinlo: o guia toma o banhador sobre
os bra ços, oconduz, no ntar, olé a uma certa distancia, c, mergulhando-lho a ca-
beça primeiro, o faz passar por baixo d’agua, ou em outros termos, lho faz percor-
rer hum certo espaço entre duas aguas. Esta manobra que sc chama huma immcrsào,
be repetida mais ou menos vezes, segundo n indicação.

n.° A segunda maneira, que sc npproxima da precedente, exige lambem em sco
emprego certas condições do mar , consiste em fazer o banhador caliir de costa.»
n’ngiia, c em quanto elle sc acha alongado, carregar sobre suas espadons para mer-
g ilbar o corpo todo, e repetir esta immersão tanto quanto for preciso.

5.* No terceiro modo de se banhar, o guia conduz o faz entrar lenta , e progrès-
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sivamente o banhador n'agun, alé que esta tenha chegado a certa altura de sco cor-
pi), o mcrgullin todo inteiro, menos a cabeça. Ent ão, ou o banhador fieu inimovel
durante todo o banho, ou algumas vezes elle se abaixa, c mergulha a cabeça alé
compléta iinmcrsâo, ou so contenta de lonçar agun sobre ns partes descobertas. M.
Gaudel diz 1er observado os rlicumalismos musculares, ns nevralgias íaciaes etc. ,
sc exasperar por este processo, c curar pela immersäo total c subita do corpo.

4.° ü banhador, sustentado por seo guia, apresenta á onda, que para eile sc
dirige, aparte lateral ou posterior do tronco, lie submergido, at é que outra onda
venha de novo passar sobre sua cabeça. Quando 0 numero dasimmersões tem .'ido
su ílicienle, 0 banhador evita novas elevando-se por hum salto rápido acima dé cada
onda que para elle se dirige. Este modo do administrar o banho lie prejudicial
aos meninos gibósos porcaria de vertebras em razão das dores que elle determina;

neste caso oguia apresentará 0 doente á onda pelos pés, c nã o pela parle posterior
do tronco.

O que nós dicemos sobre ns differentes maneiras de administrar os banhos do
mar, sc applica principnlmcnlc aos meninos e mulheres que, fracos, temerosos c

prix ados do recurso da nadação, e nos homens que debeis c soffredores, ou não sa -
bem nadar, tem precisão doser conduzidos para o mar por um guia. Quanto aos
que sao vigorosos, c capazes de se entregar ao exercício da nadação, elles preenchem
o tempo do banho por todos os movimentos proprios a esto cxercició, salvo se cer-
tas indicações particulares n ão os obriguem a tomar o banho tal como tem sido
dcscriplo.

suo

CAPITULO TERCEIRO.

REGRAS GERA ES RELATIVAS AO USO DOS BANHO* DO MAR.

A administração dos Lanhos do mar lie entre nós muito arbitraria, nã o se observa
regra alguma em sco uso: não he pois de admirar que se tenha muitas vezes obser-
vado casos ein que não só elles cráo imiteis mais ainda tornados prcjudicincs, o isto
pela falta de cuidados, da ollcnção, 0 do conhecimento do < preceitos livgienico»

que devem presidir no emprego deste agente thcrapcutico. lie
vezes não sc obtem 0 resultado desejado, que 0 prejuizo se estabelece

por isso que muitas
, e a arte de
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curnrso ve privada de hum recurso, quo, empregado conveuienlcmontc c A tempo,
chega muitas vezos A triumphal' de lodosos oulros. C.onvcm pois sujeitar a admi-
nistração dos banhos do mar á roeras proprias á servir de conduct« aos bniihndnrcs
d ' maneira a provenir os abusos, e lodns as ronscipieneias »pio delles resull ão, pois
que os banhos do mar não produzem bons eflrilos senão quando são precedidas , atom-
punhados,e seguidos das precauções que passamos A expor. Examinemos primeiro a
epocaem que se deve lomar os banhos, porque a estação em que elles devem 1er lu-
gar he mui importante de determinar-se.

A estarão a mais f.ivoravel para o uso dos banhos, he o ihn da primärera , o verão ,
coprincipio do outono , porque lie nestes tempos do anno que as forças vilacs est ão
melhor dispostas para estabelecer hum trabalho que deve delermiiur a solução de
huma antiga moléstia. Ile ent ão que os recursos hvgicnicos tão poderosos no trata-
mento das moléstias chi onicas exercem a influencia a mais vantajosa. Quanto as in-
dicações, o verão hc sem duvida a estacão quogeralmente seescolhe, c em que os ba -
nhos sã o mais agrada vois cm razão deseo maior grão de temperatura. Esta condição
os torna ainda eminenlementcconvcnienlcs nos meninos e aspessoasmui debilitadas,
que não tem aopporsenão huma fraca resistência vital nos eflrilos physiologicos dos
banhos do mar, maxime á subtraceão do cnlorico. O fim da primavera, eo principio
do outono, épocas cm que o abaixamento da temperatura do mar parece, augmen-
ter a a ílicacia dos banhos, comem á «quelles indiv íduos que tem o poder de repa -
rar huma grande perda do calor animal , e aos que neccssitão de grande sedação.
Segundo o exposto, julgamos possível e vantajosa a divisão da epocn dos banhos desde
o primeimo de Dezembro até o primeiro de Abril , en divisã o deste espaço de tempo
em quatro estuções. I’o>to que muitas moléstias chronicas nã o possão se dissipar em
tão curtoespaço de tempo, ( de huma estação, ) não hc menos verdade que sc depois
de huma estação os banhos não tem produzido o efluito que sc desejava, hc preciso,
em geral suspender o scouso, porque sua continuação seid« mais prejudicial do que
util; da mesma sorte, se depois desta epocn, os doentes se nchão curados ou alli-
viados, devem suspender o tratamento, para n ão compromelter o beneficio que dé l-
ies tiverem obtido.

§ 1.“ PRECAL’Ç.ÔES QUE DEVEM PRECEDER OS BANIIOS.

As precauções que, devem preceder os banhos dizem respeito; primeiro, A escolha
do lugar, ( i ) Tosto que sc possa lomarosbanhos do mar cm qualquer praia, todavia

f I ) Kntre os lugare.«, que devom »cr escolhidos para o uso dos banho», suppomos prefer íveis a praia do
Boía/ogo, a da Gloria, a do Flamengo, a do Caju, porção compreh ndida entie a continuado da de S.
Chiõtovão e o sacco da rapuaa, a da Ilha du* Lobras denominada doa Caixeiros, e n das Flexas em S.
Domingos.

4
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os bnnlindorcs preferirão n «|iic for plana , areenla, nem muilo, nom pouco <li > Uniio
dns habitações, longe dns embocaduras dos rios e regalos, n fim dc nfio sc acliarctn
enfraquecidas ns propriedndes dn agua salgada , linipn, <• estendida de maneira «pie
oilercça a facilidade de uella clicgar-sc commodamciito. 2.0 A’ hora de lomnr 0

banho. No maior numero de casos lie util , e necessário de banhnr*sc deinanhã das G
ntéás 10 horns, nulos ou depois do almoço. As pessoas »pie por muilo delicadas, ou
que temem o banho, quo são nimiamente impressionáveis á sua acção, c «pie se
aquecem com difliculdadc; aquelles que, pcuosamcnle impressionados pelo Irio da
manha, lem alguma dilliculdadc de reagir, e aquelles que rccoulioccm , por ex -
periência própria , que os banhos lomados em jejum lhes são incommodes, poderão
banhar-se no principio do preamar peins duns ou 1res horns da larde , porque ncsla
OCeasiãO goznráõ dc hum banho 5 ou G gráos mais qucnlc, cm virtude do caloriro
que lhe communica a nrèn que lem estado exposta á acção dos raios solares, 0 qunlse
conservará por algum tempo, em quanto as primeiras vagas que são as mais leves se
não nivelarem pela maré cheia . 5.° A’ temperatura do corpo , c ao gráo dc exercício
que convém lazer antes do banho: chegando-se no lugar do banho com o corpo em
transpiração, como acontece nos dias quentes do estio, hc preciso, antes de entrar
no banho, andar á passos lentos, e Hear alguns instantes sobre a praia , cmcoiiclalo
com o arquanella reina; a inobservância deste preceito hygicnico determina funes-
tas consequências. A regra precedente pode sc resumir neste axioma: lie preciso
que o corpo náosc ache em estado completo dc resfriamento antes dc entrar no mor,

porque então a nova subiracção de calorico que elle tem de soíTrer, será lenta era
reparar-se , e a rcacção será imperfeita e mesmo nulla. Censuremos aqui a prudência
dos banhadores, n qual cabe em hum excesso prejudicial , quando cila lhes aconse-
lha de esperar que o ar lhes tenha privado desta porção de calorico, que seria pre-
ciso conservar, para despender no banho. O excessivo repouso, antes do banho, ma-
ximò nas pessoas fracas c delicadas, lie acompanhado do muilo trio, incommode ge-
ral , c certo gráo dc opprcssão, tanto mais salientes, quantomaior tiver sido o repou-
so: tombem se o indiv íduo se banhar logo depois de hum cxeicicio violento, a fra-
queza, e a debilidade geral que se lhe segue, diminuiráõ muilo a energia vital , c tor -
naráõ o organismo pouco apto para resistir aos efleilos debilitantes do banho liio, c
ent ão, em lugar de lhe seguir este calor brando, c agradavel , que he o apanagio da
sa úde , nppnrecerá hum torpor perigoso, capaz do sc tornar funesto. Em fim, para
que nenhum inconveniente possa resultar do banho, hc necessário baver tal energia
vital, que seja possivcl estabelecer- se huma força dc rcacçãosuíficientc para resistir
á impressão e ao choque experimentado pelo organismo no momento da imuiersão
na agua fria.

Convém lambem que as pessoas bem constituídas vão antes á pé , de que a cavallo,

ou de sege; c vislão-se, antes de scmcllerem na agua, com limnn vestimenta apro-
priada dc baèta ou boélillia , para sc sc garantirem docontacto doar, como lambem



— U> —
por assim o exigir a moral o n decencin. Como lodos ns mudanças subita » dc tcmpc-
1.11ura são prrjudiciacs, lie util <|iic os hauhadorcs,depois do despidos, so demorem
limn pouco, notes de entrar un agua, a íim de melhor supportai' os primeiros efleitos
de sua prcssfio, c que mergulhem rapidamente o corpo, aiiui de melhor evitar os
efleitos de huma pressão desigual , caraclerisados por esta scnsnção convulsiva c
espasmódica experimentada peins pessoas que mergulhão grndunlmenle.

As pessoa» debeis c limidas devem ser acompanhadas por hum guia , o quoi se
encarregará de lhes fazer a iminersão ornais breve quo for possivcl, pelas razões
acima declaradas. N ão será in ú til o pôr nos ouvidos, antes do banho, algodão im-
pregnado de oleo de amêndoas, e fortement« expremido; esln precaução pódc obs-
tar as irritações do orgáo da audição. Osindividuos predispostos para a apoplexia
devem cobrir a cabeça com panos molhados, ou Innçnr-lhc pequenas porções d’agua:
sc alem dcsln predisposição elles lorein nfleclados de vertigens, cephalalgias, etc.
uão se devem expor á ncção do banho frio, salvo se circumslancias relativas á sua
sa úde os exigirem; neste caso fnrão preceder o uso dos bunhos por huma emissão
sanguinea relativo ns forças dos mesmos. As pessoas delicadas, nervosas, não habi-
tuadas aos banhos frios, não sc devem expor á sua súbita impressão, senão gradu-
nhncnle, começando pelos banhos lépidos, e diminuindo gradunlmcnlc a tempera -
tura até o frio, limilnndo-sc cm principio á iimncrsõcs rápidas, c nugmenlando
pouco a pouco sua duração, nlé quo possão mergulhar por algum tempo sem sof-
frer scos máos efleitos, quando applicadosscm lues precauções.

A ignorâ ncia deo nascimento, e n rotina tem conservado o emprego dos purga-
tivos antes c durante o uso dos bnulios sem formal indicação; a experiência nos
ino.-lra , e a razão nos confirma que os purgativos são prcjudiciaes quando ns fu noções
digestivas se fazem na ordem normal. Todavia quando existirem syniptouins dc em-
baraço gástrico, ou intestinal, lie preciso, antes dc começar o uso dos banhos, de-
terminar odesnpparccimeulo destes accidentes, por meio dc hum vomitivo, ou de
Imui calbarlico segundo a indicação.

§ 11." PRECAUÇÕES QUE DEVEM ACOMPANHAR OS RANHOS.

A« precanções durante o banho dizem respeito: i.# á iluração do banho. A Jurn -
Çao do.- bfinliosdo mar lie praticamente. a mais importante dc todas as questões re-
lativas á suo administração. Os bnnhadorc» estão geralmentc persuadidos que esta
duração pode ser determinada indiflercnlcmenlc, segundo o que elles cliam ão soo
inslinclo, segundo o bem-estar que experiment ão na agua, ou depois do momento
do segundo frio, etc.; tal lie lambem o conselho dado pelos medicos Allcmans:
este coiisi -lbo lie muito vago para servir de regra á lodos os banhndorcs, porque o

fiio secundá rio não sc mostra ú loJos no mesmo moinculo. A prudência e ora-
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conselhos relativo* á duração do bnnlio do mar não sejiocior iiio querem quo os

d.idos senão depois do tor adquirido hum perfeito conhecimento de tudo o que|„.
relativo a cada indiví duo. A duração do banho deve pois ser inarcadn segundo esta«

considerações da uianoira seguinte:
Os meninos do pouca idade, fracos ou

‘ ' 'pnsmodicas, ou predispostos á aflfecçõos corcbracs; algumas menina» impú-
beres quo tiverem soffrido de symptomas pcctoraes do certa gravidade; as pessoas
do ioda a idade, o do todo o sexo, nascidas de pais plitliisicos; as lenem i IHM« .I » mui

dobcliladas; asmullicres afluctadas de nervosos, c debilitados por longos sollrimru-

Ivmpliaticos, nervosos ou sujeitos ú aflec-

to» nioraes; oscliloroticos; os adultos profundomcnlc debilitados por más digestões;

os paraplégicos idosos só devem tomar banhos mui curtos — hum a 1res minutos.
ou arlhrilico, asmullicresOs indiv íduos que soflïcm de rheumnlismo muscular

de hum temperamento nervoso, magras, mui debilitadas que são melrori b.-icas, ou

Inucorrlicicas, os meninos racl.ilicos, o que se acl.ão convalescendo de huma mo-
le.'lia recente, não devem prolongar os banhos alem de dois a cimo minuto».

O» adultos, c os cscrophulosos robustos pouco excit áveis dotados de hum tem-
peramento sanguinco ou Ivmplialico. prolongará« o banho de — dez á unte nuiiulo».

Os paraplégicos moços c não debilitados, os adultos robustos, os mulher« » l \ m

phatiCAS pouco impressionáveis, os cscrophulosos adolescentes, usar.io do banho de

quinze á trinta minutos.—
Sc o banho n.io lie prolongado alem de certos limites, variaveis segundo o < indi-

viduo», c em relação coin n força vital de que elles são suseepliveis, lie seguido de

hunin especie dc esforço geral da economia
0 11,1 ^l/cr’ banho do mar, c restabelecer o equilibrio das funeções momenta-

imcnU iiilerrompido. lie á este movimento que sc dá o nome de— rcacçào.— •

e, p< lo contraiio, a duraçao do banho lie maior duque deveria scr, a perda
tanto do calorico inccssautcmcnte subtraliido, n continuação dos esforços in úteis do

ovpnni»mo para re»tabcleccr oequilíbrio na circulação e na caloriíicação, di lermina
fraqueza mui considerável; felizes quando a concentração do sangue longo

empo continuada sobro os orgãos interiores, não determine n-lle» hum trabalho
iminuunalorio,

O inelhodo «lo» banhos curtos offeree« menos attractivos nos banhadores, mas

P.udent «
°TCO,,VC,,,lnl< * d°S b0n,'OS l*ro,onra‘los*î Hle|,c o único racional, o unho- CÄtSCSS* * -

:
doque a*mulheres. * Ul' ,,,a , s 1,0 •

ia para seoppòr á acção estupefacliva, por

cons-

lugnr de liuiun excitação passageira de suas funeções.cm

habitua a
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9.# Ao numero dos hanlios. P.irn dclcrmimir-sc o numero dos banhos, lie preciso

1er cm consideração n idade, o sexo, o temperamento, a molest in do indivíduo, e .1
arção mais ou menos prompt a dos banhos sobre rcrlos sujeitos. Em geral , pod
tomar bum banlio domar todos os dias, resta pratica he n mais commiiiii , cnenliuni
inconveniente lia em seguil -a. Banhos duplos tomados no mesmo dia podem
concedidos em certos casos. Elles seráõ vantajosos aos meninos cscrophulosos, ás

inulberes robustas aflecladas de simples deslocação, sem irritação ulcro-vaginnl , e

aos indiv idtios vigorosos alTectados de dores nervosas, quando estas reelamão huma
sedação emrgica , e (piando elles tem obtido bons clíeitos do banho isolado. Porem
lia ceilas condições «pie devem presidir a sun administração. 1 .® O banho da tarde
devo ser afastado ornais que for possí vel do banho tomado de manhã ; porque os
cflèilos consecutivos do primeiro banho prolongando-se muitas vezes durante o dia ,

e si o segundo banho intervém com sua modalidade propria no meio destas condições
novas, pode determinar accidentes funestos. 2.0 Os banhos duplos devem ser lo-
inndos em dias alternados. 5. ° Não se devem tomar os banhos duplos se não depois
de hum certo numero de banhos simpliccs. M. Camlet coula que huma moça tendo
violado a maior parle destas regras, bnnhando-sc no mesmo dia ás nove horas da ma-
nhã c ao meio dia , perdeo o conhecimento n'agua , e leve, sahindo, hum ataque do
nervos, acompanhado do violentos espasmos da respirarão.

5.° A' suspenção Innporaria ou definitiva dos banhos do mar. Certas condições
inhérentes á idade , ao sexo, á constituição, á moléstia , e á suecessos que sobrevêm
aosbanhadores, obrigão algumas vezes a suspender os banhos domar temporariamen-
te, ou de huma maneira absoluta. Deve se suspender momentaneamente os banhos,

quando nos meninos pouco fortes sobrevém vomitos, ou diarrhea dependentes de
mãos ingeslos ; « piando nos meninos nervosos sc declara huma erupção aguda ; (pian-
do nos meninos c moças púberes sobrevém algum estado morbido, como bronchites,

otites , etc. , em consequência do abuso da duração do banho. Devc-se lambem sus-
pender poralgmn tempo os banhos, nos bauhadorcs de outra idade, se, pela adopção
de huma marcha irracional , pela dm ação excessiva, pelos banhos duplos repelidos,
pela exposição imprudente ao vento domarem hum dia tempestuoso, ele. , os ba -
nhos não tem determinado huma reneção su ílicientc, ou se hum incomuiodo habitual ,
que jn linha desappnrecido, se torna á manifestar; suspender-sc-ha lambein
mulheres, alguns dias antes daopoca memlrual .

Devc- se suspender deliuitivaincnle os banhos, quando 0 ar vivo do mar aggrava
-as bronchites as mais simpliees; (piando o resfriamento cas variações da atlimos-
pliera for muito con -idcravel ; quando os banhos, posto que tomados com todas as
regras hvgú nicas, tem determinado huma excitação uoeslomago, acompanhada de
calor, c dor. Kuilim se deve suspender absolutamente os banhos, nos meninos pre-
dispostos ás allecçõcs cerebraes, maxime quando elles solVrcrem de bum estado de
irascibilidade, cuja prolongarão seria perigosa.

c se

ser

nas

5
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/4.# Âo cxcreicio. Os rfiiilo» salutares do» Lnulios domar ruo dependem *ó Ja

impressão da agua.dosua pressão, dcn-idade, o sacs »pro « lia Irin cm dissolução; mm
tninbcm dosesforços c movimentos diversos que n^ln occosiao sccxcculão. Todavia
nndiimi oxercicio In* por certo tão ulil, vantajoso, u agradavel como a lindarão,
exercício que deveria entrar na educação de lodos os homens, por issoipie família -
risando-nns coin limn dos mais poderosos elementos da natureza , pódc ser mui util
á mamilcnção de nossa existência em muitas circumstancins diversas.

A nadarão não parece natural ao liomeui, como lie aos quadrúpedes, c, em quanto
huma multidão destes não seperturbão c ganhão a terra pelos movimentos da pro-
gressão regular , (piando cabem na agua, o homem, ipic não salie nadar, pelo con-
trario, (piando llic sobrevém o mesmo accidente, executa movimentos irregulares
dos braços c das pernas como se estivesse alïeclndo de convulsão, ollbga-sc no mes-

lugar em que caldo, salvo se a corrente da agua o arrasta , porque os movimen-
tos da marcha que lhe lie propria não podem servir para sustentai o, e dirigil-o n’agiin:
por tanto elle deve aprender á executar regularmentc os movimentos proprios para
sati>lazer este neto. Ora, estes movimentos, que são mui complexos, constituem
dois aclos principncs, c hum movimento de projecção. Estes actos são: i.# Hum
aelo de extensão ede impulsão: a.* Ilum neto de ílexão c dccnciirvamenlo sobre
M mesmo, cujos aclos lomão cm commuai o nome de broçada porque os braços são

mo

os que gozão do lugar o mais manifesto.
Assim, ua primeira braçada c no primeiro aclo, 0 nadador, supposlo em pé c lo-

cando o luiulo dnagua, dobra i .° seos braços adiante do peito, o corpo, o membros
inferiores como nos movimentos preliminares do salto; depois elle se inclina para
diante, escestende sobro a superfície d .i agua: 2.0 elle estende 110 mesmo momento
c repcnliuamrnlo os membros inferiores cocorpo, imprimindo- llies assim huma im-
pulsão annloga á do salto, estendendo ao mesmo tempo para diante os membros su-
periores npproximados, c fende a agua com as mãos alongadas capplicadas horizon
tnlmciitc 11 u ma contra a outra, a fim de n ferir por menor extensão, c com menos
violência. No segundo acto, 0 nadador r.° leva para fóra os braços estendidos e des-
creve dé cada lado hum semi circulo, cm npparcncia horizontal, mos realmente hcui
pouco obliquo para baixo e para traz; 2.0 elle traz para perlo da bacia os membros
inferiores que dobra sobre si mesmo levando os joelhos para fóra e os calcanhares
para dentro. Na segunda braçada 0 nadador estende prccipiladnmcntc os membros
inferiores, fere, c rompe a agua com grande violência, estende dc novo os braços para
diante a fim de ainda os trazer para baixo do peito, e assim continuar até que a fa-
diga ou a vontade ponhão termo ae>lc exercício.

No momento cm quo 0 nadador impolie a agua com os membros inferiores, elle
executa hum rápido movimento de projecção para diante e para cima , desliza-so
horizonliilmcnlc sobr e n superficie da agua, logo depois elle baixa c mergulha se
mais 110 liquido.
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Esta maneira «lo nadar lio a man cominum c a mais commoda. Sco micanumo

he oseguinl«: Quando o undodor oslomlo os membros abdominais fere a agua, obli -
qiinmento para Ira /, o pnra doutro para n linha mediana do corpo, com os pés quu
$e estendem; pnra fora o para ira / , poln extensão das pernas; cm íim, pnra dentro
o para traz, p«‘ln cvlenção das covas. Como elle fero a agua com grande ligeireza ,

posto que lluidn, esta rc-i-lo como hum solido, cenlao o pé conununica á perna
huma impidsáo obliqua para diante c para fóra ; a perna communicn á cova huma
impulsão para diante c para dentro, e a cova impelle o tronco com huma segunda
impulsão para diante c para fóra. Pelos movimentos scmi-circularcs dos hraeos o
nailador impcllo a agua para baixo e para traz com as m ãos conservadas fu mes,
obliqunmenle estendidas, e os dedos approximados. Em son projecção o nadador se-
gue huma direcçúo, que he a diagonal do huma serie de parallelogrammos constru í-
dos sobre as diversas impulsões obliquas « pie lhe são comuiunicndas por cada huma
das fraeções dos membros inferiores.

A nadnção pode então ser considerada como huma serie de saltos executados na
agua tomando hum ponto de npòio sobre este fluido, saltos tacs, cuja projecção lie
inenos elevada , a ligeireza menor, c onde as fricções est ão ao menos paro as do
salto, como a densidade da agua, está para a do ar, porque os braços estendendo-se
precipitadanienlc, a hncia dobrando-se para o ventre, eos membros nbdominacs do-
brando-se para n bacia , oppriment n agua etn sentido inverso dadirecção ncccssaria
á progressão do nadador.

lia ainda outra maneira do nadar pela qunl o homem apresentando á agua n parle
anterior do seu corpo, como na maneira ordinarin, pnr«*cc, como di /. M. Rostan,
dominar as ondas, trazendo allcrnalivamculo seos braços fóra da agua, cuja super-
ficie elles lerem com golpes redobrados.

Ambos estes modos do n.idação põem cm movimento muitos dosorgãos locomo-
lorcs; cxlensorcs, flexores, adduclorcs, ahduclorcs cnlrão cm movimento na nad.i-
çSo, mas os uiusciilos da região cervical posterior, os do lombo c dorso, são os quo
mais se faligão por não soflVcrcui inlenniltcnciadc acção, c são os «pie mais se for-
tilicão, o que faz com que tal género de nadnção seja mui conveniente aos infantes
débeis, cuja estação lie penosa cm razão da fraqueza destes uiusculos, e ainda quan-
do n prosuuipção «lo upparccinicnlo do racbilismo foz temer o dcs\ io da columnn
vertebral.

Ü homem nada ainda npresentnndo o dorso A superfície da agua, neste caso
são os musculos da parte anterior do tronco que se achão em coulracção permanen-
te: mas esta coulracção não hc tão forte como na maneira ordinnria. Km íim, nesta
maneira de nadar, quasi que não se faz esforço algum, colla lie muito propria para
*c (leseançnr das fadigas occnsioiiodas pelas duas onleccdenlos.

A economia animal cm tudo ganha coin este cxnrcicio. porque nlem dos efleilo«
do br.ulio frio, ella experimento grandes modificações em virtude dos diversos actes
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locomolorcs quo exigem os diversos modos de nadar, alem dislo lodos o* exercício»
enusõo sempre grandes pcrdns, mormenle pela perspiração cnlancn, porem neste
não acontece o mesmo, por ;i isto scoppòr tanto n temperatura da agua, como a pres-
s.io exercida por sua densidade, e por tanto sen eíTeilo lonico lie proniploc evideulc.
Quando a temperatura atlimospherira mui elevada convida a inacçïo, por causa das
perdas excessivas causadas pelo menor movimento, ent ão lie que elle torna-se o re-
curso o mais precioso, o único mesmo deque se possa usar para soccorrer a fraqueza
muscular, nclivar a energia dasfuneções nutritivas, etc. He cila pois ocxcrcicio mais
vantajoso deque so posso usar no veráõ, e o que mais particularmente comem A
estes jovens ardentes, á quem huma irresist í vel c desgraçada inclinarão sacrifica o
resto de seu vigor nosprazeres doamor, porque elle goza da vantagem de os fortificar
sem excita- los, sem estimular os scos orgãos mais irritá veis, como farião os lonico»
internos os menos estimulantes.

Sc durante este excrcicio sobrevem dores insupportaveis de cabeça , deve logo sa -
bir da agua; se porem forem supportaveis, o nadador deve logo molhar a cabeça ou
mergulhar. Neste caso as dores são a consequência da pressão desigual do liquido
sobre o corpo, e a immersão fazendo dcsnpparcccr esta desigualdade dc pressão as
dissipa inteirnincnlc.

§ Ill. PRECAUÇÕES QCF. DEVEU SEGUIR OS RANHOS.

Depois do banho convêm enxugar logo o corpo com huma toalha ou lençol de li-
nho, c não deixar seccar exposto ao ar como muita gente costuma; Inzer uso de hum
pediluvio quente, o que tem a vantagem dc lavar os pés cheios de area, de facilitar
a reacção, e principnlinenlc dc impedir os congestões interiores, que tende a pro-
duzir n impressão da agua fria; fazer fricções por tudo o corpo, e logo depois ves-
tir-se. lie ent ão que o banliador sente hum brando calor espalhar-se por lodo o cor-
po, o que deve ser considerado como a melhor provo do cfleilo favorável do banho.

A reacção que sobrevem depois do banho do mar se manifesta pelos signons se-
guintes: A pelle lorno-se rubra com sensação de calor cm sua superficie, o pulso se
desenvolve, osentimento dc oppressão c constrangimento dn respiração dcsapparccc,
a transpiração se restabelece, hum sentimento de bem estar, dc frescura, e agilida-
de parece cspnlhar-sc por lodo o corpo.

Se a reacção não põdc ter lugar, ns forçns ficão deprimidas, o calor volta com
difliculdadc, o circulação sc demora, n energia vital he consideravelmente diminuí-
da. o cxercicio de huma ou mais funeções so perturba, o incommodo he mui gran-
de: por tudo isto se concluirá ter sido o banho mal indicado, ou que suo tempero
* ura e duração não forão graduados segundo a resistência vital ofluveida pela pes-
soa snbuicllida ;i sua ncção.
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NflO convcm deitar-se logo depois do banho, popsty contrario, nn maior parte do»

coso», nolim para quo lie elle proposto: Passear depois do banho domar tanto quan-
to as forças permitted), lie lambem o iinico meio de fazer o organismo aproveitar-se
dos cfieitos que se espera. O exercício aliás, lie mais necessário aos banhos do mar ,
do que á outro qualquer banho; porque se leni precisão dc reagir por elle conlra O

frio da agun, c de consumir o nccrcscimo de acti> idade que do banho se recebe. O
exercício activo deve principnhnenle formar a regra hygienics dos escropliulosos e
dos cblorolicos que lomão os banhos do mar. Os passeios á cnxallo são os que mais
convcm, mnxiniò ás mulheres fracas c nervosas; a gymnaslica, que coinprchcnde n
nadarão, lie hum excellente auxiliar, que lie principnlinenle npplicavel aos meninos
Ivuiphnlicos e nervosos, ou alTeclados demoviinenlos chorcicos, e aos indiv idiios que
Icm contrahido más altitudes.

Algumas circumstancias particulares devem fazer com que o exercício seja cir-
cumscriplo em certos limites. Assim, os individuos que usão dos banhos durante o

curso, ou no íiin de hum tratamento orlhopcdico, guardarão repouso cm hum leilo
apropriado durante horns fixas, se enIregaráõ aos exercícios aclivos de hum modo
discreto, e só faráõ hum exercício moderado. As mulheres oficcladas de metrorrha-
gia, dc lesão uterina dc certa intensidade, etc. , reduzirão tambcin o exercício ao
niais nhsululnmcnlc necessário.

Conveui lavar o» cabcllos com agua simples depois do hnulio, n fim de prevenir
as cerysas, as cephalalgias rlicuinalicas, etc., cm os individuos predispostos.
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CAPITULO QUARTO.

DOS B A MIOS DO M .ltt»BFFEITOS PHYSlOLOGICOS

Oscflcilos phvsiologico* sc dix idem cm clTcilos c|tic acompanhâo o bnulio (cflcilos

immédiates ou primitivos.) o cm nquclles que sc observa depuis délie (cflcilos me-
diatos ou consecutivos.)

§ I.® EFFEITOS PHYSlOLOGICOS IMMEDIATOS 01 PRIMITIVOS.

os banhadorcs lie n sensação do l'rio.O plicnomrno mais importante que sentem
lu; o calafrio que faz-se sent ir'entrando no banho, o qual se dissipa logo c torna de-
pois de hum tempo vnrinvel (frio secundário.) Os individuos oíTereccm nestas rela-

sensibilidade ú ncçflo iinmedialn doçoes lues diílerençns segundo n medida de
banho domar, c a resistência , que elles oppôcm á sua impressão secundaria, que jul
gninos interessante de classificai-os cm categorias. A intensidade da impressão pri-
meira e instantanés, e o intervalle quo a separa da segunda, estabelecem entre os

banhadorcs huma sorte deescala de intolerância individual, a qual pódc sen ir para
deve dar

sua

determinar- se algumas vezes de huma maneira quasi lixa a duração que sc
no banho, c também a clhcneia que dcllc se póde esperar.

i.® Alguns individuos quasi que não soíTrem alguma impressão entrando nomnr;
sco rosto não s? descora , esuas feições conscrvão-sc calmas; podem demorar-se no
banho, prineipuhncnlc sc se entregâo ao exercício da nadação, por meia hora ou

huma, sem sentir o frio secundário. Esta classe se compõe dc individuos moços

adultos, sãos c vigorosos, c de individuos que est ão habituados nos banhos trios do-
mésticos.

ou

de banhadorcs, sentem liuinn*.° Outros, entre osquacs se acha o maior
viva impressão de frio acompanhada dc tremor geral, d6 sutVocação ou de constr.c-
íSn...flocanlc do ri.iB».lro c do pcilo. E.ln «"‘««a" opprcswva T.rin on.« o.ca-
ractères com sua sídoi alguns indivíduo, a suffrem no poito acima, on aba.vo do

cpigaslro; alguns, independentemento destas for-

muncro

externo; outros no nhdomeu, no
mas de impressão thoracica sentem ainda o frio cm alguma parle isolada, como nos
pés, lombos, ele. Nestes banhadorcs o rosto torna-se pnllido, as feições se conlra-
hem, conllhixo do sangue da periphcria para o centro determina vertigens, palpi-
tações c hum sentimento dc calor interno do peito. Estas modificações nrganicas
cessão com mais ou menos promptidão, e são seguidas de bem-estar. Nesta classe a
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invasão do frio secundário lio varia vel; aqiicllcs que o sníTrcm mais Cardo s.io, « m
geral, os adultos, ou moços bom constituídos; os que o soflrcm depois dcalg
nulos são os individuos debilitados por huma \ ida scdcntnria, por soíTrimcnlos pas-
sados, ou oclualincnlo existentes, ou individuos liabiluados por muito lempo aos ba-
nhos domésticos quentes.

Nestas duns primeiras classes a impressão do ar exterior lie quasi nulla sabindo
du hauho, esta mudança quasi insensivel occasions antes hum sentimento de calor
que de frio, apesar do vento eda evaporação do liquido que cohrc a pelle: n rcacçSO

sc faz francamcnlc, c sua intensidade lie proporcionada á energia das forças lilacs.
Depois dc vestidos, estes hauhadores soflrem lia superficie cutanea, c algumas vezes
sobre huma paitc isolada , conto o llirax. o escroto, hum sentimento de calor agra-
darei, ou mesmo picante. Este plienomcno dc rcacçSo, quanto á sua promplidáo c ã
sua intensidade, está cm razão direct a da menor duração «lo banho, c de certas con-
dições inditiduaos. Assiui , areneçao lie prompte c énergie» nos songuiiicos; rapida
na infancia; lenta nos lymphaticos e chlorolicos, e mais lenln nos nervosos.

5.* Alguns individuos são penetrados, entrando no mar, por hum sentimento do
frio mui vivo que llics arranca gritos, colú ra logo seo rosto debunia cor violaccn, e
altera profundamcnlc suns feições; humas vezes este sentimento dc feio cessa para
rcappnrcccr depois dc 1res ou quatro minutos; outras vezes elles ficão imnioveis en -
tregues no incommodo desto frio primitivo durante todo o tempo que dura o banho,
donde elles sabem tiritando, c batendo o queixo. Os individuos emincntcniciilc ner-
vosos, nsnielrorrheicas, osgastralgicos, eos que toeüo a velhice cotnf ôem esta classe.

A idéin dc banliar-sc no mar não cessa dc causar lmmn invencível repugnância
á estes individuos, ainda mesmo miles de 1er começado. Por tanto hc preciso saber
distinguir m iles, o que provêm do inslinclo de sensibilidade, ou de simples pusil-
lanimidadc. Hum liypocondrinco vigoroso temo o banho, porque elle teme as con -
sequências ; porque á seos olhos tudo hc prejudicial á sua saude: lmmn vez sabido
iloninr, elle sc tranquillisa, quando se acha são c solvo depois do ensaio que elle
temia. Hum individuo nervoso, pelo contrario, teme o banho por causa da sensa-
ção do frio que elle aguarda ; no dia seguinte, r nos seguintes dias esta sensibilidadn
pcimauccc quasi que no mesmo grão, porque as condições physiologie»s d'onde cila
procede não sc podem modificar sen ão depois dc longo tempo.

4 -* Os meninos dc tenra idade chorão, gritão, ngil ão-se violentanicntc no princi-
pio do banho; porem depois linbiluão-sc logo ao mar, e adquirem o prazer de nolle
ÍC banhar. Todnvin, ha alguns que lião se suhmellem dc bom grado, c com os qua
hc mesmo preciso lodos os dias usar dc alguma violência. Porem esta violência rc-
pelidn mi cada banho parece-nos que pude determinar graves accidentes, c nos quacs
a prudi m ia nos faz propender para n stispen-ão absoluta dos banhos, a pesar dn uti-
lidade que estes prouiellão no estado de saude dos meninos.

5.* Em fim, hum pequeno numero de individuos, eui virtude de huma idiosyne-

I. n « m i -

•‘S
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in.-ia particular lião poJcm supporlar os banhos do mnr. 0» biliosos cspeciahiinue

jilolão esta ultima classe; parece que lia pelle inui poura dr»la » i|n|i-cin suncoin
(Tado propria roagir contra os disersos modos dc aceno dnnjíua domar. • 11um a
« dama boni coiisliliiida foi, durante 1 res dins consecutivos, tirado do banho ein

« hum estado completo desyncope; ellasoílrco os dias seguintes huma agitação lier-
ai voso, caraclerisada por dores gernes, caimbras nos puulios, insomnia, c ncompa-
• nliada de huma inchação particular das veias siib-culancos das extremidades •
(Gaudet.)

Km todas as classes precedentes, o banho parece ninis írio c sun impressão ins-
Inlanca lie mais viva quando o mar est á calmo, do que quando elle está agitado pe-
las ondas. Assim , bum mar muito agitado, ainda que elle secncontrj

Jrinmenlo dn athnio.-phcra, faz parecer o banho mui bom; o que procede da per-
cussão da onda, e de que a alhniospliera tem podido se resfriar sem que a tempera-
tura do mar se equilibre tom a sua. O babilo dos banhos laz muitas vezes com «pie

estes phenomenos dn impressão primeira não se mostrem mais, ou diuiimiáo cui

huma not ável proporção.
Km íim, a nadarão abre> inn duração do frioprimitivo, c retarda a invasão do frio

secundário.

com o res-

§ 2 * EFFE1T0S PIIYSIOLOGICOS CONSECUTIVOS Ol MEDIATOS.

0» efleilos physiologicos consecutivos, que são muito \ ariados quanto á sun na-
tureza e ú sua intensidade, se mostrão mais ou menos tempo depois do hauho do
mar. algumas vezes mesmo muito tarde durante o dia.

A maior parte dos bnuhadorcs sentem, depois dos primeiros banhos, hum cerlo

^rúo dc cansaço geral , de prostração docorpo, somnolcnria durante o dia ; durante
a noite seo sonmo hc mais profundo, niais pesado quo de ordinário. Depois de
muilos dias esln fadiga cessa , eos phenomenos do collnpso nervoso dcsappareccm.
e são substitu ídos por phenomenos contrários doestado physico e moral.

K'le cansaço hc levado, cm outros, á hum maior grào. Kile he acompanhado de
luinia sensação dc fadiga nos membros, de sutíbeações »pio se renovão de tempo
tempo, de hum sentimento dc opprcssãoexternal, dc batimentos, e mesmo de huma
sensação conlusiva na região prccordial; huma ceplialea circumscripta , ou cerlo«
phenomenos de bum movimento ascencionnl do sangue para a cabeça, se desenvol-vem

em

. O appetite augmenta ordinariamente; limn cerlo grão dc constipação succède
estado presente das evacuações, c se estabelece muilns vezes hum moliman h«*-iudividuos á cila sujeitos. O som.,o he agitado c interrompido, per-turbado por caimbras, e por sonhos crotieos. Km íim , sohrev

« orpo prurido, calores crnlicos, e diversamente localisados.

ao
morrhoidal nos

<-'in nn superfície do
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Tornando|>or hum momenlo »obro n congestão snnguincn da cabeça, que lie tal -

vez o mais frequente de lodos os plicnomcno» consecutivo» do banho do mar, dire-
mos que lm grande dillerença entre O» menino» e o» adulto», debaixo da dupla re-
lação da facilidade a se congestionar, e da innorcncia deste accidenté quando existe.
Os menino* tornão-sc vermelhos, mas sem calor, nem dor; os adulto», pelo con-
trario. não soflrcm a congestão em Imm cerlo grão, sem sentirem suas consequên-
cias, as quacs são muito variaveis.

Os phenomenos physiologicos precedentes sc obsorvao quasi sempre após dos ba-
nhos tomados com a duração a mais racional, c nas condições as mais favoroveis do
mar; mas seo numero augmenta e lie mais pronunciado quando o mar lie agitado,
e quando o banho lie muito prolongado. Estes phenomenos. ainda mesmo quando
são elevados á seo maximum de ocção podem cessar gradualmcnle, á medida que a
estação sc adianta, ou bem não diminuem, se não quando se restringe á seos últimos
limites as diversas condições dos banhos.

Este quadro geral dos clVeitos mediatos proprios nos banhos domar, não seria
completo, se nós passássemos em silencio huma serie deoulros phenomenos physio-
logicos que se encontrão lambem, porem menos constantes, em os banhadoros, c
que são, ordinariamente, estados pathologicos mais ou menos an á logos á certas mo-
léstias. quo occupào seo lugar nos quadros da nosologia.

Algun« banhadores, decsloningo pouco enérgico, ou em consequência da habita-
ção das cósln», ou pelo uso dos banhos domar, ou cm fim, por satisfazerem copio.- n-
mrnte á funeção exagerndn de seocstomago, soIVrem huma sorte de entharnço gás-
trico diversamente caracterisndo, c cujos principacs symptomas são os seguintes;
lingua branra , inappctencia, sentimento de peso no epigaslro, certo gráo de sensi-
bilidade ncsln região, frios errá ticos, momentos de calor cutâneo, constipação, do-
res de cnbeçn, tristeza, noites incommodas. Hum laxativo ou hum vomitivo repelido
segundo a indicação são os melhores meios de combater este estado morbido. A es-
timulação da superfície cutanea, ou melhor , os phenomenos de reneção de que a
p - llc lie a sede, delcrminão ora prurido sem erupção da superfície cutanea, ora erup-
ções anómalas demuilas especies. Estas erupções appareccm ordinariamente depois
de cada banho, cessão durante o dia , e piesi.-tem com esta marcha por alguns dias
sómenic, ou até a hum tempo mais ou menos adiantado da estação, e acubão por
huma verdadeira descamarão. Estas modificações proprias á pelle, sinuilão algumas
'ezrs os exanthemas nnturaes. São muitas vezes acompanhadas de indisposições
durante o dia , de frio, de huma agitação geral e de insomnia durante a noite, do
cephalalgia , de suores, de prurido, calor cutâneo, c movimento febril. Elias per-
correm ordinariamente seos periodos, durante os cinco ou seis primeiros dias dos
banhos do mar, affeclão de preferencia osmeninos lyniphalicos, os adolescentes,
o* indiv íduos forte» o sanguincos, c todo» 08 indiv íduos que tem as veias superfieiaes
dilatadas. Estas erupções consistem, ora cm manchas rubras cobertas dc algumas
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elevações vesiculosa«, OU cm simples mancha« semelhantes á huma mordedura de
pulga, ora em hum rubor escarlalinoso uniforme, cuja cõr rubro desapparcce pda
pressão do dedo, c diminue do centro para a circumferencia. A regra (pie devu
presidir ao emprego dos banho« em Iodas estas erupções será estabelecida segundo
o estado das noites c o do pulso. So ha insomnia, prurido, ou movimento febril,
se deve suspender os banhos do mar, c usar de hum ou dois banhos de agua sim-
ples, fresca, de hum quarto d 'hora de duraçflo, c de bebidas refrigerantes: no caso
contiario, sc continuará com os banhos do mar sein inconveniente.
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CAPITULO QUINTO.

INDICA ÇÕES IIYOIEMCAS DOS DAMIOS DO MAU.

As considerações precedentes são mais que sullicienlcs porn mostrar quantos in-
dicações hygienicas sc podem deduzir do emprego dos banhos do mar : todavia al-
gumas palavras ainda diremos á respeito, porem mui succinlamente.

O uso dos banhos do mar expondo-nos á hum meio de mais baixa temperatura
do que nquclhi á que estamos habituados, c o nr que respiramos sobre este elemento
sempre mais puro, mais saudavel, c mais viviíicontc, dão ao corpo parte desta irri-
tabilidade de que elle tem sido privado prcccdcntemcnlc, quer cm virtude do calor,
quer cm virtude do ar viciado que respiramos, oucm íim, pela maneira de viver tão
debilitante das cidades populosas. A' estas vantagens accrescc outra não menos im-
portante produzida pela tcmpcrulura destes banhos, a de habituar o organismo á
suas grandes variações, e concorrer para a conservação da snude, tornando- a me-
nos scnsivcl ús variações da athmosphcrn. As pessoas delicadas (pie continuamente
pesquisão os meios de deleza contra as mudanças das estações, c que tomão a maior
cautela para sc abrigarem do ar, são muito mais expostas á scr incommodadas, pela
impressão do frio, do quo o paisano trabalhador, c o marinheiro sempre expostos ao
furor das tempestades, c ós intempéries da alhmosphcra. Porisso seria conveniente
que, desde n infanda , sc fosse habituando todos os homens ú seo uso, por isso que
não só sc lornariâo mais vigorosos, como lambem melhor constitu ídos, pois que dc
baixo da inllucncia dc sua arção geral , as funeções sc cumpriráõ com mais energia e
regularidade, n circulação arterial sc desenvolverá á custa dos syslcmas venoso e
lymphatico, a arção nervosa , excitado por esforços repetidos, adquirirá hum movi-
mento mais intenso e mais habitual, resultando huma nutrição mais activ a , e huma
impulsão lii me e progressiva dada á snude. impulsão esta que, communica la na in-
fancio, estenderá muitas vezes seo» ellcitos á Ioda n vida do individuo.

Os banhos do mar são rigorosamcnle praticáveis depois do primeiro anno de exis-
tência até os setenta anims.

Os banhos frios, mnximè os tomados no mar, devem oecnpar hum lugar distinclo
entre os meios que n hygiena forneço á educação physica dos meninos. Tem-se al-
Irilniido á Hosseau o preceito absurdo dc mergulhar na agua fria a todos os meninos
sem distineção: eis como elle se exprime áeste respeito: « Nos enfans, amollis avant
« que de naitre, par la mollesse des pères, et mères, apportent en venant au monde
« un temperament déjà gâ té, qu’il ne faut pas exposer il'abord aux épreuves qui doi-
» vent le rétablir. Ce n’est que par drgrn qu’ on peut les rendre H leur-vigueur pii-
« milivc. Commencez donc par suivre l’usage, et ne vous en ccai lez que peu a-peu.•
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Galeno, longo du approvar o uso dos povoa do Norlo que mergulhão no agua fi ja o*
meninos reccinnascidos, l’alla doslo costume com desprezo, c dir: Lais.-on
•Germain*, et aux Sonnâtes, aux ours, et aux lions, non moins barbares qu’ eux,
« l 'usage de plonger leurs enfans au sein des eaux glacées: ce n’est pas pour
« que j’ écris.

Na verdade se nós consideramos os meninos alguns mezes depois do nascimento,

' aux

eux

nós os vemos ordinariamente sujeitos á depurações cutanens que o banho frio, iu-
consideradnmenlc administrado, poderia suspender, o que não acontece sem graves
inconvenientes, ou oppôr-sc a quo estas depurações se manifestem cm razão da den-
sidade que n pelle adquire pelo efleilo do banho frio, tornando-n menos disposa
para este fim : alem disto os meninos são sujeitos á moléstias eruptivas, cestas são
embaraçados em sco desenvolvimento, por esta rigeza conlrahidn pela pelle, a qual ,
segundo Marcard, pódc lornar-sc por si mesma huma verdadeira moléstia , e elle diz
1er visto a pelle tornar-se tão a -pero cescamosa que se fendia. (Da natureza c uso
dos banhos, pag. 2^7.) O predom ínio do systems nervoso nas crianças faz também
rcceiar, em virtude da impressão dolorosa do Irio, o apparccimcnlo dus convulsões tão
fatncs na infancia ; alem disto a mollcza extrema, e a pcnclrobilidade de lodos os te-
cidos fazem temer o desenvolvimento de congestões interiores, c dcengorgitnmcntos
visccraes; cm fini , a grande fraqueza pódc lornar-sc bum obstáculo á rcacção.

Os meninos não devem ser ejpostos á snbita impressão do banho liio, mas sim
gradualmenle, começando pelos banhos tépidos, c diminuindo gradualmenlc a
temperatura olé 0 frio, limitando ein principio n lavar com huma esponja embebido
d agua fria o rosto, ns orelhas, e a nuca; depois se passará ao pescoço, se de-ccrá
ao dorso, lavar-se-ha os membros superiores einferiores sem molhar o peito e o ven-
tre. Depois de acostumados com esto operação, se deverá mellel-os no banho geral.
Os grilos do menino não devem ser assustadores, elle se habituará logo á esta ope-
ração, seos grilos cessarão, c elle fará cxforr.os para lançar-se 11a bocia em que cllo
deve ser banhado. Depois de assim lavados elles devem ser enchugados c vestidos
luvemento, pois seria destruir os bons ellcilos do banho tendo-os fechados em luga-
r « -. quentes erobcrlos de baeta. Os meninos assim criados cresceráõ esc fortificarão
com prouiptitlão, „nqu.n.O quo.quoll«quo uunc.».»píoo* »»(rio conn.-u.or Jo
coulrahircn. drlluxãos,.»o qu..i »mp« p.lliJo., 1-IS“*».(rule., n.orrcu. no.n-
lancin, ou vivem miseráveis.

As meninas não devem ser isentas dn lei dos banhos frios; seria huma cspccie dc
injustiça o não as fazer passar por esta prova vantajoso; sob o pretexto de 11.10 pre-
cisarem ellas ser tão robustas como os homens: pois cilas exigem forças para sup-
portai' os iucommodos da prenhez , o trabalho do parlo, c suas consequências. Dc
m.ie.s bem constituídas nascerão (illios robustos.

Kinalincnte, para que os banhos do mar possão ser uleis aos meninos, lie preciso
esperar pelo tempo cm quo elles teobao forças suflScienlcs para siipportnr 0 acção
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do iVio, c para quo so possa eíTecliiar a rencção,
tomar lodns as coutelas para favorccol-a. Os bnuhos do inar conveniciilcmculc ap •

plicndos podem diminuir ou enfraquecer os efleilos de cortas disposições moi biJ.is
goroes. tacs comoovicio escroplmloso, o racliilismo, etc. ,
pnrocimonto de roi las moléstias. ttrmvu nos
as mulheres, lavando soos lillios de manhã e de tarde, previnem ncslo paiz as cs-
eroplmlas, o rarliilisino, as convulsões, c lorn âo por esta pratica o corpo menos
scnsivol ás variações da athemosphern.

lb* principalmenle un adolescência que os
priedades salutares que se Ibcs attribue, c que podem mesmo determinar vantagens
verdadeiras á »quelle quo durante o banho, se entregar ao cxcrcicio da nadação, cujos
efleilos salutares já mencionados furão em outro lugar.

As funcçòes geradoras ú que a niulhor bc sujeita pela natureza, imprimem á
constiluição liuma grande dillcrcnça para que os diversos agentes da hygivna excr-
ção sobre cila a mesma inllucncia < jue elles exercem sobre o bomeni. A extrema
sensibilidade das mulheres as torna muito mais susceptiveis ás impressões do que os
homens: cilas exigem excitantes menos enérgicos em virtude de sua constituição
mnis nervosa c mais delicada. Segue-se que o banho muito frio lhes poderia ser pre-
judicial , em qunilo que os banhos frescos durante a bclla estação aclivnndo todos
osorgãos esuas funeções, conviráõ perfeilnmenle á especie de constituição particu-
lar á este sexo. Elias devem ter o cuidado do não sc expor ao banho senão alguns
dias depois c muitos dias antes do appareciinenlo das regras.

Os septuagenários reagem completamcnle lambem depois do banho do mar, se
elles são bem dispostos; cm hum houiem desta idade inlncto em suas forças, quo
acaba de se banhar, não bc a reparação do calorico que he o ponto diflicil , mas sim
o acção physiologica do banho mesmo, a qual se resume cm efl<*itos geraes louicos e
excitantes ao mesmo tempo. Estes, excedendo além da medida desejada o i bylhmo
das funcçòes, maximè o da circulação, podem determinar signacs de congestão fu-
nesta , se uno se tem o maior cuidado de conibalel-os. Melhor será aconselhar os
banhos domar ao homem idoso, que apresentar hum certo deficit nocslndo geral das
forças: os banhos serãoao menos destinados á auxiliar estas, sem causar a excitabili-
dade sanguínea t ão familiar nos últimos períodos da \ ida.

ent ão, quando isto se n ão dé ,ou

e mesmo prevenir o np-
assegura que no Principado de (Jnllrs

banhos do mar gozam de todas as pi o-

sun

DOS BA MI ADORES ( l )REGIMEN

lie por meio do regimon que sc oblcm a cura das moléstias ns mais rebeldes, e.
dos banhos do mar não sc obterá proveito algum, senão se observar, durante o sc»

( I ) K« tc redimem dirá rtspcilo priíuipalmculc ás ptssò.ks t^uo uoiu dus banho# du um uuiuo

nifciu therapeutico.
8
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nsrogrns prescriras pela hygiona. Soin «ibnioUormof as regras quo. dizem rc-

pci,o ao regimom á lois lixas c invnriavcis. lia todavia algumas |».ocam,ocs sempre
noccssorias para não contrariar a acçflo do» banhos de mor, ou mos.no para quo scos
cn’oitos nâo srjao prejudices. Ensaiemos pois de traçar os preceitos geraes que dc-
\ cin servir debase doconducla dos banliadoros.

Procurar hum lugar arejado, fazer renovar muitas vezes o ar da casa cm rpiC

se habita ; não se expor no calor do Sol, nem ao sereno.
a.0 Regular as horas da comido. I)c manha , depois do banho, almoçar cm pouca

quantidade substancias de fac'd digestão. Jantar legumes, carnes brancas, como ga -
linha , vitela*, cosidas ou ossadas: abster-se de carnes vermelha» ou pretas, de fruc-

IISO,

las acidas ou verdes, c de licores alcoolicos. Cear substancias de faeil digestão.
5.° Nos lugares proximo* do mar o nr lie frio e l.umido, c a temperatura alhmos-

pherica muito variável, por isso se usará de vestidos ligeiros c quentes; a lãa preen-
che eílicazinenle esta indicação.

4.* Ile ut il que ns excreções se fa ção em ordem, e em sco estado ph vsiologico.
Sc as evacuações alviuas forem muito frequentes lie preciso modera I-as; promovcl-as
no caso contrario.

T>.® O passeio hc de absoluta necessidade; o excrcicio a pé, á cavallo, ou de sege
lie de imperiosa necessidade depois do banho do mar. Os doentes devem regular seos
passeios segundo suas forças, c soa susccplibilidade nervosa, evitando os exercidos
violentos do corpo, c os trabalhos aturados do espirito.

G.° Deitar-se c levantar-se cedo: o somno de seis ou sele horns hc suíficienlc
quando se tem dormido trnnquillamcnlc. Celso rccommcndn o repouso depois do
jantar, outros pelo contrario pretendem quo o excrcicio hc nccassario para apressar
n digestão; sobre este ponto, o conhecimento que cada hum tiver adquirido de
temperamento, e costumes lie o melhor guia que se possa consultar.

7*° Os doentes dotem persuadir-se que não clicgaráõ á curnr-sc mais prompta-
mrnlc occupa.ido se sempre de soa moléstia, pensando sempre cm sco tratamento:
devem antes desviar de scos espíritos as ideias tristes, os inquietações, as tristezas da
vida, e os negocios: asdMracçòcs continuas, as assembleias numerosas são »leis
indivíduos, cuja sensibilidade só hc aftcctndn, para romper a cadeia das ideias tris-
tes c mclancholicas que os assallão por lodos os lados.

seo

nos
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CAPITULO SEXTO.

INDICAÇÕES THERAPEUTIC iS, E CONTBA-INDICA ÇÕBS DOS BANUOS DO MVn.

Dividiremos este capitulo rm dois paragraphes; no i .# trataremos dns indicações
llicrnpeiilicas , ou dos estados morbidns em «pic os banhos domar podem aproveitar;
e no a.8 dos mesmos estados em que elles podem ser prejudicincs.

§ l .8 INDICAÇÕES THERA PEL TICAS.

Sendo mui di íficil Iiumn exacta classificação das moléstias em que podem ser
tileis estes banhos, nós iremos enumeraudo-as da maneira seguinte.

MOLÉSTIAS CHRONICAS DO PEITO.

Os banhos de mar podem nprovcitnr nos catharros pulmonares antigos, no plcuriz
c na pneumonia chronica, nos indiv íduos não predispostos á phlysica pulmonar, c
na asthma no inlervallo dos acccssos, tptando estas aflocçõcs não são acompanhadas
do tosse sccca, de calorc aridez na pelle, tptando o pulso não lie pequeno, frequente,
quando os signaes de fraqueza, e de relaxamento da íibrn prevalecem sobre os da
irritação, cm fim quando não existe huma grande susccptibilidadc nervosa. Elles
obrão chamando a secreção cutanea á seo estado normal, chamando os lluidos do
centro para n circumferencia, facilitando a cxpccloração, produzindo huma revul-
são na pelle e habituando o organismo ás variações athmosphericas. Mas, sc a he-
moptysis he nguda.se ha febre, emneinção, diarrheya.sc pela cscutaçãosc descobre
cavernas pulmonares, os banhos do mar nccelcrao n morte dos doentes.

MOL ÉSTIAS CHRONICAS DOS ORC VOS DIGESTIVOS.

Estas moléstias conhecidas com o nome de gastrite, enterite chronicns, gastral-
P,n. pyrosis, dyspepsia, bulimia , cólicas dinrrheya, ou constipação, são determinadas
por dilTercnles cousas. Estas offecçõcs sendo devidas a huma degenerescenria scir-
i lmsa ou cancerosa , os banhos de mar longe de aproveitar, scr&omuito prejudicincs.
Se cilas succcdcrom «t lmmn phlegmasia, ou forem o resultado de hum estado ncr-
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voso, a mudança de ar, c iiuma alimentação ligeira, terão n vantagem de modificar
n vitalidade da membrana mucosa gastro-intestinal sem o irritar. Km lodos os outros
casos deve-se insistir com os banhos que, produzindo huma excitação na pelle, operão
huma revulsão, e chamão o sangue do centro para a circumferencia. Em geral, o»
indiví duos Ivmphalicos ou snnguincos que são n íTeclndos de irritações gaslricaj
chronicas, os que soflrem de hemorrhoides dolorosas, moléstia contra a qual Monte-
gre aconselha o seo emprego como hum dos mais efiicazcs meios que sc lhe pódo
oppòr, c os «[ uc soíTrcm de diarrhcyas serosas provindo do diminuição de energia das
potências vilães, se daráõ bem com os banhos de mar. Ounndo estas lesões gástricos
são desprezadas, ou aggravadas por hum máo tralamenlo, sobrevém o que vulgar-
mente se chama — Obslrucçõcs , — moléstias que muitas vezes se desenvolvem lam -
bem debaixo da influencia de miasmas paludosos, e de febres intermittentes pernicio-
sas. Os banhos podem resolver estas obstrucções quando ellas são recentes, passivas,
quando são occasionadas por li unia congestão sanguínea venosa, ou por huma sim-
ples hipcrlropliia do figado ou do ba ço, sem outra alteração dc tecido, ou quando
dependerem de huma disposição cscrophulosa c lymphatics.

MOLÉSTIAS CRIIO.MCAS DOS Oltfi VOS CEMTAES.

A debilidade geral que lie a consequência da masturbação ou do excesso nos pra-
zeres venéreos, aspcrdns seminnés involuntá rias, as gonorrheas chronicas, o rclaclin-
menlo dosligamentos do madre, a queda do utero, a leucorrhca ou calarrho uterino de-
pendente de huma v ido sedent á rio, morincnte nas mulheres dc constituição liinphntica,
ou quando o utero tem'perdido parle desua irritabilidade por'pndecimentos anteriores,
e não havendo lesões orgnnicas do utero, são dissipadas ou diminu ídas pelos banhos
do innr. Elles provoçno facilmente as regras, o que naturalmente se explico pela ex-
citação que elles imprimem no syslcuia circulatório. Tnuibem são elles muito snlu-
taros na chlorose, na amenorrhea , c dysmenorrhea quo sc observa nas moços chio-
roliças, e nas hemorrliagias uterinas devidas á atonia do utero. Elles serão contra-
indicados quando a suppressão dos menstruos, ou seo
o produclo de huma plectliora local, ou de bum excesso do sensibilidade do utero.
Mr. le-François indica n administração da aguado mar em bebida , na dose de seis
onças, ãs costureiras que, ficando assentadas e curvadas mais de dezeseis horas por
dia , são quasi todas nflccladns de Icucorrliea ocompapanhada de lmmn conslipaçã0

rebelde. Os banhos de mar tem sido lambem aconselhados contra a esterilidade; elles
não obrão então por huma propriedade especial, mas sim destruindo certas causas
deste estado. Assim quando ella for inhérente á huma constituição Irara , quando
<‘lla for allribuida á lcucorrbeas abundantes, á huma Inlta de excitabilidade do
utero, elles podem, nestes casos, tornar as mulheres aptas para fecundação.

immodcrndo corrimento for
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MOL ÉSTIAS CIIROMCAS DOS ORf.Ã OS URIN Á RIOS.

Os indivíduos que padecerem do parnlcsia do csphinclcr dn bexiga urinaria , de
soo relachamenlo, ou de incontinência de urina encontrarão nos banhos de mar hum
meio proprio para combatcl-os com succcsso. Excitando a secreção urinaria, oug-
incnlando a faculdade contract 'll da bexiga, são muito salutares para favorecer a ex-
pulsão das arêias que possão achar-se contidas na cavidade vesical: porem elles são
prejudidaes, augment ão as dores dos doentes, provocao hemat úrias quando a pedra
for muito volumosa para atravessar o collo vesical.

MOLÉSTIAS CRUON ICAS DA PELLE.

Sem negarmos o lugar que os banhos de mor podem merecer por sua acção lo-
piea. lie preciso todavia inquirir sua cílicncio na cura deitas moléstias quasi só nos
effeitos hygienicos e therapeulicos que elles produzem sobre o lodo do organismo, e
sobre certos orgãos em particular, cujos desarranjos morbidos produzem syoipto-
maticamente n multidão das erupções ciiUnco*. Ila erupções que são consideradas
como depuratorias, e que se ligão lambem á hum estado particular do organismo.
Os efleilos proprios aos banhos dc mor não podem resolvel-as, sem modificar pri-
meiro sco principio gerador, sua causa interior. A experiência prova alem disto que
estas erupções não podem ser supprimidos ligeiramente. Nada sedeve temer quando
ellns tem sido curadas pelos banhos dc mar, cujo modo de acção he acompanhado
de tacs mudanças na economia, que as conscqiienciosdesta suppressão nãoolVerecem
algum perigo. As dermatoses que sã o caroclcrisadas por vesículas, p ústulas, cios-
tas, c que são tratadas pelos banhos de mar, soíTrem huma modificação que lie com-
muni á todas; deboixo da inllucncia dynamica destes, conieção todas à se avivar.
Esto rcrivilicaçSo he hum indicio quasi certo da cura , ou ao menos do melhoramen-
to destas moléstias. As dermatoses que não são caracterisadas por huma secreção
humoral, não passão por esta phase preliminar, no curso dos banhos de mar, mas
tauihem não chcgão á resultados tão completos como as dermatoses suppurantes.

Notaremos os allecções eolanens que tem sido observadas e tratadas, permeio dos
banhos de mar, por M. Camlet , medico-inspector destes banhos cm Dieppe.

Muitos pctnpliigus chronicos, entre os quaes hum era acompanhado de huma cn-
gurgitação do baço, consequência de febres intermittentes, forão tratados pelos ba-
nhos de mar, e pela agua do mor em bebida na doso de meio cópo ã hum cópo do
dois em dois dias. Os banhos exagerarão a erupção erythematosa, e a prurido, e aug-
mcnlarão o appetite, e n voscularisação dos tecidos exteriores. A acção definitiv a-

9
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dois Jcstcs casos, pôde ser por elle verificada cmmento curativa dos banhos, cm

huma WOG« ulterior.
Manchas cczcmathosas isoladas, limitadas A hum ponto dos membros, nos pés. nas

mãos, c nas orelhas, depois do avivados, forã o curadas radicalinentc, maximè nos
meninos. Os eczemas que se prolongflo. e invadem largos superficies da pelle, <,ue
são inhérentes á causas conslituicionaes, profundas, são mais rebeldes, todavia al-
gumas vezes cedem, quando são excitados, quando suas secreções vesiculares são
vivnuicnle exageradas, c quando a constituição e as funeçoos digestivas são melho-
radas pelos Lanhos, e pelo uso interno da agua do mar.

Hum durtro prepucial , que não podia supportar os banhos de snb-carbonato de
potassa sem ser irritado, parecia ter resistido A huma estação de banhos de mar;
mas nos Inezes seguinteseste dartro dcsapporecco.

Huma menlagra pustulosa, recente, dcsapporecco no fim dc quinze banhos, em
hum hcmorrhoidario.

sede no rosto de huma dama lymphatica, cedeoHuma cmplgein antiga tendo sua
n huma estação de Lanhos de mar. Huma outra variedade desta dermatose ( dartro
crustáceo florescente) collocado immcdialamentc a baixo do septo nasal, foi tam-
bém curado pelo uso combinado da agua do mar em bebida e em banhos.

Em muitos meninos de temperamento lymphatico, os banhos dc mar íizcrãogra-
dualmcnlc desnppareccr crostas de favus isoladas, que existião sobre a testa c sobre
o nariz, depois de 1er acconunellido todo o couro cabelludo, c verdadeiras tinhas fa-
rosas scccns circumscripta» no verlice da cabeça.

Huma erupção lichenoide, de forma papulosa , que tinha sua sede cm torno da
boca, c sobre a face palmar da mão direita, foi tratada pelos banhos dc mar: ella
augmcnlou ligeiramente debaixo de sua influencia, para diminuir depois em notá vel
proporçã o.

O prurigo vulvar das mulheres idosas parece antes diminuir debaixo daaCÇãO dos
banhos de mar quentes, do que da dos banhos frios, em quanto que estes leu) obtido
succcssos no erithcma simples dos grandes lábios e das nymphaa nas moças.

Duas meninas, muito magras, tomarão os banhos de mar com huma moléstia es-
camosa ( ictliyosc) que linha invadido Ioda n extensão da pelle, eoinprchendidoo rosto,
c que causava pruridos nocturnos insupportaveis. Estas meninas conscrvavão, A
pesar disto, alegria, vivacidade, appetite, e hum estado. . . natural dn lingua. O uso
d,ano do hum copo da agua do mar foi associado aos haulms, e, cm poucos dias.a pelle parecco ahmpacsc: pouco i pouco „prurido cessou ; depois dc sosscnla à
oitenta banhos ns escamas so existião nos joelhos.
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NEVROSES.

Os banhos do mar são gcralmcntc aconselhados como meio curativo das névroses,
tacs como a hysteria, n catalcpsia, a corèa , a hypocondria , as névroses gastro-inlcs-
linaes, ns nevralgias da cabeça c do lace, a nevralgia uterina, gnstralgica, e sacro-
sciolica, ao névrosés da \ isla etc. , contra as quacs sem duvida muito aproveitão;

cm tacs casos, ho indispensável haver grande circumspccção cm os aconselhar,mas,
e indagar bem primeiro se por ventura se tem dc tratar de névrosés dependentes dc
hum excesso de sensibilidade do systema nenoso dependente da fraqueza relativa
dos outros syslcmas, ou se d'aquelias que dependem da irritação geral , da exaltarão
de forças, csua concentração sobre hum orgão, porque no primeiro caso, o banho
he empregado como lonico, c no segundo como sedativo, c por isso em hum e outro
caso se deverá auxiliar a sua acção com os meios que possão preencher iguaes indi-
cações. Alem disto, se considerarmos quo estas aAceções sc desenvolvem algumas
vezes cm consequência de impressões moracs, concluiremos que estos banhos são
muitas vezes n única medicação cflicaz, c á elles estão inherentos todas as condições
favoráveis para o restabelecimento dos doentes; estas condições são: a mudança de
ar, o retiro dos negocios, dc todas as causas de tristezas e alllicçõcs; alem disto os
doentes que são enviados nos Lanhos de mar tem já muitas vezes esgotados os re-
cursos da pharuiacia , sco estomago está fatigado dc drogas fastidiosos de que elle
tem sido sobrecarregado, esua suspensão não he talvez huma das menores vantagens,
que os doentes obtem de suas visitas á horda do mar. Em fim, para que os bunhos
de mar possão aproveitar nas névrosés, forçoso he recorrer no estudo de suas causas,
para as combater por meios convenientes c em occasião opportune, porisso que des-
conhcccndo-as, ou desprezando as nenhum resultado se obterá de sco uso, ou mes-
mo os resultados serão tolaluicnte diversos dos que se desejão.

ESCRoriIU LAS- R ÀCUIT1S.

Os Lanhos dc mar tem sido considerados como hum dos principacs meios para
combater as escrophulas, ou que esta moléstia já sc tenha desenvolvido, ou quando
haja predisposição para cila. No tratamento desta enfermidade o fim principal do
todas as medicações lie de favorecer o predomínio do systema snnguineo sobre o
lymphalico. Estes Lanhos, em virtude de sua propriedade tónica e excitante satis-
faz» tu pcrfcitamcnle esta indicação, mnximò sendo combinados
ar Ihre, r hum sustento sucrolento c de fncil digest ão. Estas rcllcxõe* se applicâo
«gualmcnle ás ulccios, ás ophtalmias chronicas, c nos tumores articulares, quando

coui » > exercício ao
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dc naturezacscrophulosa; neste uliiinocaso será bom auxiliar a suaacção applicnndo
sobre a parto doente pnnnos molhados na agua do mar. Estes banhos sáo também
uteis para suspender o progresso das cscropliulas niescnlcricns {carreau.) Buclnn,
que reconhece a eflicacia neste caso, julga que o cffeilo salutar será mais prompto
quando a febre hcclica não se tenha ainda declarada.
‘Sc o vicio estrumoso dirige o sua acç.ão sobre o systema osseo, elle altera a sua

estructura, oamollcce, e determina hum grande numero de deformidade, ou da co-
Inmna vertebral , ou dos membros. Quando a moléstia está ainda em principio, os
lombos de mar convenientementc dirigidos be huma das melhores medicações que
selbe possa oppôr, sobre tudo sendo o doente moço, c entregando-se no exercido
da nadarão. Elles exercem hum eflrito tonico sobre todo o corpo, forlificão os
membros, c dão no systema osseo hum desenvolvimento c huma dureza su ílidfnlc
para que elle possa conservar suas formas nnturacs, ou resistir á toda diíliculdade
ulterior.

PAlâLlSIAS.

Os banhos são raramente uleis nas affecções chronicns do enccphalo, porque da
excitação provocada pelo banho, e do allluxo do sangue para este orgão podem re-
sultar funestas consequências. Todavia elles poderão aproveitar nas paralisias suc-
cedendo á apoplexia quando n ão houver congest ão activa para o cercbro, e quan-
do no doente predominar o nppnrelho limphalico. Quando a paralisia for consecu-
tiva á huma lesão do medulla espinhal os banhos de mar podem ser aconselhados

mais segurança e surccsso, porque as fluxões deste apparelho se renovão maiscom
diíficilmentc. Mr. Gaudet diz ter reconhecido que he util administrar-se alguns ba-
nhos de mar quentes aos paraplégicos que comerão a sua estação; porque a primeira
impressão da temperatura do mar lhes hc mui dolorosa, c que muitas vezes scos
membros licão dormentes durante toda o duração do banho.

RIIELMATISMO.

Deihoixo das vistas dcM. Gaudet , a reuniãodos banhos de marqccntes dados
principio, os banhos frios dc curta duração, as nffusõcs da mesma agua na mesma
temperatura , tom curado os rhcumolismos musculares, e íibro-musculares, os rheu-
matismos nervosose visceraes. Estes banhos manifesto nestas moléstias, segundou

autor citado, hum mododc obrar particular. Emepocas variadas da eslaçãoo
principio rheumatico scdcdoca, esc dirige sobre hum ponto da pcriphcrio, c affecta,

no

mesmo



— 57 —
cmfini , hnmnsédc unicn c clofiniti \ n , depois destas oscillaçòcs. Estas perrgrinnçòr»
dcterminão hum cansaço gern ) , e huma Indigo extrema, maxime porn o fim do dia.
Os banhos de mar exigem , nestes easos, summa cautela qiinnlo á sun duração, á
hora do dia, e ás condições alhmospbcricas, cm que elles são tomados.

SOMN AM R1'L1SMO.

Apresentaremos acerca do somnnholismo a seguinte observação dcZaculus Lusi-
tanos: Juvenis biliosus, et gracilis, inter dormiendum, repente clccto surgebrit , ar-
ma cnpicns, foresrjue aperiens, fnriosus veluli, cl multa obmurmurans, in plateam
exibal , et solus rechnbatur; hostes impetuose confodere imnginatus, donee in solum
irritons, parum abfuit quin conlorlo gladio, vulnere sibi in peetnre indicio, vitam
ndimeret. Expergefactus, timorcque pcrculous, neeodmc modo noclu obamkulans,
niniora pcricula experirelur, me ad sua vocal curalionem: cui proter incrassanlcm
victum , cl rctorridi humoris vncunlio nom, balneum maxime fuit auxilio.

MOLÉSTIAS CinCRCICAS.

Os banhos de mur tem sido empregados com vantagem na inchação synorial c
indolente da articulação fcmoro-libinl; na periostito da cristo da tibin dos meninos
Ivmphnticos, em consequência de quedas mais ou menos antigas, com, ousem in-
chação da articularão do joelho, com edema da perna ; na necrose dos ossos longos,
em indix iduos conslitiiicionohnento viciados; neste caso os banhos manifeslão huma
verdadeira acção climinadorn, separando do osso doente as esquirolas com mais
promplidúo do que o não liizem ns únicas forças da natureza : nas fracturas recentes
de continuidade, ou da extremidade dos ossos longos, que deixão depois delias clau -
dicação, e fraqueza local ou geral, cm indivíduos lymphalicos. As ankiloscs reemi-
tes das phalanges, consecutivas á graves panar ícios; as dores locaes dos membros
sem mudança em sua conformação, devidos ó huma cousa mecâ nico ; as consequên-
cias de phlegmasia alba dolens mais ou menos antigas, laes como a dor, a fraqueza ,
a inchação edema tosn, a dilatação venosa do coxa e pern a ; ns varizes das pernas
enusadns por longas marchas, ou que são consecutivas á prenhez ; ns varicoceles do
cordã o, quer complicadas ou não dc dores teslieulores; ns engurgitnçõcs do epidi-
dymo dolorosas ao laelo, c que determinüo picadas espont âneas, são poderosamento
modificados pelos banhos de mar.

As torceduras antigas do pó complicadas do rheumnlismo são ns únicas que pare-
ceu; resistir ó acção deites banlios. As que não npresentão este c.nraeler, que dei-

) o
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xão permanecer certo gráo do fraqueza o. do dòr, e que dotcrniinüO liiirao inchação
cdcmalosa mais ou menos considerável dos mnlleolos, lem sido tratadas com suc-

pclos banhos combinados com offusöcs frias. Dcfinilivnmeulc o pé adquire,
virtude daneção tónica da agua domar, parto de sua forma , c de sua força pira

marcha. Em virtude desta ocção os banhas de mar não são menos fa-

cmcesso

support ar a
voraveis na inchação das pernas consecutivas á crysipelo.

Terminando esto paragrnpho, julgamos ser de algum interesse apresentar algumas
observnções de curas obtidas por meio dos banhos do mar, de certos estados mór-
bidos, para os quacs os aconselhámos.

Observações de alguns estados morbidos tratados pelos
banhos de mar, por M. Gaudet.

i .' ons. METRonr.NAGIA.

Huma moça , de 19 annos de idade, muito pallida, muito constipada, sujeita á
épocas irregulares c muito abundantes, achava-se debilitada depois de algum tempo
por huma perda sanguínea, cujo apparecimento irregular, servia paro marcar o pe-
ríodo catamenial. Os banhos de mar lhe forao aconselhados, e scos pais a estabelc
cerão em Ynrnngcvillc, lugar distanto do mar. Ella tomou alguns banhos do uieia
hora de duração, percorrendo a pé, dc enda vez , hum espaço de meia légua. E.-tcmodo \ icioso não determinou alguma melhora em scos soflVimcnlos, e causou-lbc
huma extrema fadiga : oque dccidio os scos pais á ir a Dieppe buscar melhores
dições.

O primeiro c segundo banho, administrado com lui ma só immersão, e em huma
completa immobilidndc, forão dc 5 minutos; o corrimento sangtiinco diminuio. O

banho foi dado com duas immersõcs, 0 durou 5 minutos; a perda foi mui dimi-
nuta. No G.° banho o apparecimento do sangue linha completamente cessado, c foi
subsliiuido por hum pouco de corrimento bronco; o somno c o semblante tinhão
melhorado, e as evacuações se achnvao rcgularisados. Depois do banho rcappa-recco hum pouco dc sangue vermelho, que persistia ainda cm pequena quantidade
depois do 9." Os dias «lo io.° e 11.° banho forão passados em repouso, porque nscon-
«Iições do mar erão pouco lavoraveis. Ao 15.» banho 0 sangue dcsapparocco inteira-
mcnlc; sómenlc hum pouco dc leucorrhoa se mostrou, para diminuir pouco n pouco.
A estaçã o foi «le 29 banhos; e no momento de sua partida, a moça linha 0 habito ex-terior inloirnmcnlo mudado c vascularisado, cclla podia dar algumas carreiras lon-
gas, todavia ó custa de algumas dores no hypogastro.

con-
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No segundo nnno clin tornou pnra os banhos domar, com cpocas abundantes, *

regulares. No dia de sua chegada, em consequência talvez da jornada, cila leve al -
gum corrimento sanguineo, que cessou por si mesmo no din seguinte; c emnerou a

estação com huma confiança inteira. No 7.* dia cila tamou bunhos duplos alternados
com banhos simpliccs até n sun partida ; cila sesenlio jn mais forte, c comconscien
cia de sua cura definitiva.

Depois de 9.5 banhos cila repousou 9 dias, c continuou durante meia cstoçao. De-
pois de 4o banhos cila retirou-se fortificada, gorda, dormindo hem, c com huma
menstruação pcrlcita; somente a marcha lhe causava ainda alguma dor no baixo
ventre.

a.1 OBS. LESÃO LE POSI ÇÃ O DO UTERO.

Huma dama soffria de huma grave lesão deposição do utero, que a privava intei-
ramente dc andar, apesar dc trazer hum pessario. Em consequência desta moléstia
suas forças geraes tinhão dccahido na mesma proporção que suas funeções degesti-
vas. Depois de 1er sido reduzida a se fazer conduzir durante 0 primeira metade da
estaçã o, cila principiou á dar alguns passos por dia: pepois deste momento, sco eslo-
magondquirio alguma energia, csuas forços augmentaram em certo medida. No fim
de huma curta estação ella linha recuperado as condições dc saude que cila jamais
esperava. Dada esta impulsão, os resultados secundários auginentarão a tal ponto,
que o pessario foi abandonado defiiiilivamente, no fim do alguns mezes. Em sua 2.*

viagem, esta dama se achava fortificada, gorda , c seo utero tinha voltado á sco esta-
do primitivo. Ella pôde ir a pé para seo banho ordinário. Este anno dicidiode sua cura
completa, e hum parlo dos mais felizes veio algum tempo depois dar u prova das
forças, local c geral que cila tinha adquirido pelos banhos do mar.

3.* OBS. SEIIVROI ATIII À IITSTERICA.

Huma mulher de «6 nnnos, casada í\ anno c meio, teve, no fim do 5 mezes do
casainemo, hum aborto, do qual lhe resultou hum estado nervoso particular, locali-
zado succcssivamcnlc na cabeça, no cstoinago, e no utero. Depois de muitos mezes

symptomas da cabeça predominavão e se renovavão cm forma de acessos
rpocasmcn'truncs (pallidcz da face, lagrimas, gostos extravagantes, cmíim symplo-
1,138 hystcricos mui patentes, algumas vezes assustadores.) Ella linha hobilualmcnlo
hum caractcr infantil, composto dc indecisões, dc mobilidade, dc temor ede vacilln-
Çõcs. Começou sua estação, por hum bonho do hum minuto seguido de huma

os nas
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affusnoquc 11io causou hum sobre salto mui vivo & ponto «le a fazer gritar; sa|,io 4
banho reagindo, c queixando-se de algumas dores do cabeça. O 2.* Lanho foi|0.
made com bania espccic de resistência de
si completa de conhecimento, bem que a reacçao cutanea se mostrasse perfijia.
O 5.# Lanho foi melhor tomado; o 4 **. de 5 minutos, foi tomado no mesmo dia,
precedido c seguido de huma a íTusílo. No din do G.° Lanho a doente se queixa de
dores nevrálgicas nas extremidades inferiores, mas cila se achava muito melhor de-
baixo de todas as relações, cila estava muito tranquilla.o tinha tomado os uliinios
banhos sem repugnância. Na tarde do 7.® banho, depois d «; 1er jantado hem, so-
brevicrão acccssos nervosos começando por IVio, e acompanhados de delí rio, etc. ,
este estado durou algumas horas, e se terminou por smnno profundo. O dia seguin-
te de manha, sentimento de cansaçogeral. O dia do 8.® banho, que tinha sido ter-
minado por 6 «ilusões, foi marcado por hum ligeiro acccsso nervoso, que não obri-
gou a enferma a se deitar. N’o g.® banho, 0 acccsso ;c reproduz o ligeiramente; mas
cila se acha melhor do que não linha estado á 6 semanas, quanto ao physico c ao
moral. Só tomou 20 banhos porque lhe sobreveio a cpoca menstrual. Partio cora
grande ollivio que se convertco em huma cura completa. Tornou para o» banhos no
anuo seguinte,e estes consolidaram ainda a sua cura.

parle, c seguido de huma perda qU|.sua

4.' onS. HEMI-CRAKEA.

Huma mulher de 52 nnnos, decrépito na nppíircncia , soflVia de hcmicranea
acompanhadaconslnnlemcute de gnstralgia , depois de muitos anuos. Depois deter
tomado 28 banhos de mar, cila a vio dcsappareccr complctamrnlc.

5.® OR «. CEPIIAI.EA.

llumacephalea, que atormentava cruclmentea huma mulher desde 5 annos, con-
consistin cm huma dor fixa e circumscripta do parietal esquerdo, com sentimento
de calor na cabeça no momento do acccsso. Ella annunciava cada mez 0 cpocí
menstrual, c durava tanto como ella. Esta dor foi curada
tante dos primeiros Lanhos de mar, com grande proveito dn saude geral.

retorno, desde 0 ias-sem

6.® OBS. NEVROSE DA VISTA.

1111ui moço de 18 annos, sadio, c muito estudioso, myope n hum gráo que Ibc I*
ziausar de oculos de cõr n.® iG, ochando-se affcctodo de I exaltação dolor«*rama
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da sensibilidade visual , epic sc niigmcnlava pcln Icilurn, pela rcflccção dos raios so-
lares, pela luz artificial c pela força do vento; consultou a Mr. Maunoir , de Genova.
Checado á Dieppe pelos conselhos deste pratico, elle apresentava huma transparên-
cia perfeita do crystalline, c liiunn controclilidade normal da pujiilla , e começou a
estação por a dias do aiTusões cephalicas na borda do mar, sein se banhar. Xo 5.°
dia tomou hum banho de i minuto, no 4-°. de. 2 minutos, insistindo sobretudo com
as affusões. Os effcilos primitivos se moslrárão quasi nnllos. No G.° banho, senlio
algumas melhoras, c pôde 1er por * horas e meio sem soffrer. Depois de i 5 banhos,
a melhora dos olhos continuava , e elle avaliava que se fatigava 4 vezes menos do epic
quando chegara, c soffria muito menos lendo, c supportando a luz solar. No 18o. ba-
nho elle tentou a aceno da luz de huma vela, e sua vista supportou este ensaio. No
dia do 24.* baulio, escrevco durante 2 horas, c ficou exposto ao sol da praia. Depois
de 26 banhos, elle supportou iinpunemente a luz de hum salão illuoiinado. Este
moço partio depuis de huma estação de 54 banhos com huma cura que se consoli-
dou nos inezes seguintes.

Outro moço, exempto de excesso, sem congestão cephalica apparente, sofli ia de
huma perturbação de vista, a qual consistia em ver voltear por diante de seos olhos
huma multidão de, pequenos globulos negros, logo que elle os lixava sobre hum li-
vro c sobre bum objecto visiuho dolle. Já linha passado por lodos os tratamentos,
M. Maunoir, eonsisidernndo sua moléstia como huma congestão dos capillarei
sangu íneos dos nervos opticos, o enviou a Dieppe’. Huma esta ção de banhos de mar
associados ús affusões, rcslabelcccocomplctamcnlc a sua vista.

7/ O B S. F R A Q U E Z A D E I N N E R V A C i O.
M. P... , nnglo- americano de 26 annos, naturalmenle alegre, ern nfleclado do

huma debilidade muscular dos membros inferiores, sem lesã o apparente da medulla,
ou cm outros lermos, de huma fraqueza de innervnção da medulla, sem causa or -
organica apprcciovel. Quando elle fazia huma jornado hum pouco longa, começava
a sentir peso na barriga dos pernas, differentes sensações de tensão nos musculos
das coxos, e chegado ao termo de sua jornado era obrigado a se assentar. Tinha os
olhossalientes, as pupilles dilatadas; a leitura lhe era impossível sem fadiga; as per-
naserãoa side de sensações que elle comparava á aqucllas quo se soffre no mão, quan-
do se a approxima do fogo, depois de entorpecida pelo frio. A mão e o punho direito
tinhaojá soffrido as mesmas sensações. Elle foi enviado para Dieppe, onde elle tomou
os banhos os mais curtos nssociodos ás affusões. Depois de hum certo numero do
dias, nenhum proveito linha elle ainda colhido, ccomeçou a associar aos banhos as
affusões na temperatura de 3o á 3s.® c., sobre a columna vertebral, os lombos, e os
membros inferiores. Depois dc 20 banhos seo habito exterior estava modificado; li-

1 1
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„ha engordado, o n,»rcsenlova melhor semblante ; mas sens nmsculos não so li„I,ao
forlilicado. e se queixava do dores no sacro, c do picadas nas coxas. Depois de 50

com hum principio de molhoranicnlo. Pouco lempo depoiselle
sentia os felizes elloilos dos banhos do mar.banhos elle pnrtio

escrcveo « pio

8.' OUS. TOSSE ESPASMÓDICA.

Ilmna moça de 18 nnnos , de grande estatura, e de peito estreito, snbmctiida a
cansas mornes continuas, lendo perdido hnm irmão de tubérculos pulmonares, tos-
sia â dons mezes. Esta tosse , de natureza espasmódica , «pie deixava os orgãos dopci-

hiiin estado do integridade perfeita , tinha hum timbre guttural , lazia soflrcr
grande fadiga ao peito, augmentera mais para a larde, e era a causa de huma ma -

sensível; muitos calmantes forao administrados debalde contra cila. Os banhos

lo em

greza
de mar forão dados mui curtos c com muita cautela. Debaixo de sua influencia, a
tosse diuiinuio quasi instantaneamente, e depois dcsapparecco inteirnmenlc. Nofim
da estação, o aspecto linha melhorado, o appetite, que era nullo, linha reapparecido
ao mesmo tempo hum grão de gordura, e força geral.

9.* OBS. .NEVRALGIA RHEUMATICA.
Huma mulher, de meia idade, soífria á dois nnnos de dures nevrálgicas de cada

lado da região occipital , as quaes irradiavão ao longo da borda externa dos múscu-
los Irapesios, c desciao até o braço, c linhão este caractcr particular, que ellasccs-
snvão desde o momento em quo a doente se deitava , e rcappareci ão logo que se
levantava, e quando andava. Estas dures linhã o minado a snude da doente, «* pro-
duzido Imuia considerável magreza. Tinha-se empregado debalde contra ellns os li -
niincnlos , 0 nioxn , 0 sedenho, etc. ; sónieule o period«» desuppuração dé cada moxn
linha parecido determinar alguma remissão em sua intensidade. Depois de ter co-
meçado a estação por I » banhos de mor frescos, a doente teve grande difliculdadc

se decidir asco primeiro banho frio, o qual foi de 5 minutos. O 2.* banho foi
de; minutos, ccausou calafrios cincomuiodo durante todo o dia. Esta experiência
obrigou a doente a tomar banhos mais mclhodicos, que não tardarão n diminuir de
dm a dia a dor nevrálgico. Este melhoramento depois de 1er durado durante omito*banhos lm interrompido, sem cansa conhecida, por lmnvi crise nevrálgica das Diais
ermos, que se renovárn por muitos dias consecutivos. Esta crise começava de ma-
nha ao acordar, egradualmentc se ia terminando para alarde, tirava completaoieoto
0 appetite, e entregava a doente á tristeza. 0 á torrentes de In-rimas. A vinda pe-
riódica desta nevralgia fez tentar contra cila osulphoto de quinina cm pequena do^c ,

em
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porquo elle, oulr'ora administrado, linha produzido plicnomenos nervosos, mire o»
quaes elln temia o zunido dos ouvidos. O sulphnlo dc quinina perturbou o retorno
dos soflVimentos, e os prolongou de maneira á peraiittir a continuarão dos banhos.
A estai;ao chegou a /,o banhos, durante os quaes hum intcrvallo de 7 dias passou-se
sem npparccimento da nevralgia. Depois de 44 bnnlios n nevralgia nã o existia mais
que em huma minima proporção, quandoos membros inferiores forão repent innincn-
tc acommctlidos por dures agudas, c de huma fraqueza que obrigou n doente, quo
sc achava tora de suo casa, a se lazer conduzir para cila em hum carro. No dia seguinte
cila se achava impossibilitada dc andar e de se assentar. No dia immcdialo asdores
das coxas e das pernas sc exasperai fio, durante 5 horas, á maneira da nevralgia pri-
mitiva que linha inteiromento desapparccido. Nenwima dôr sc fazia sentir ao longo
do rachis. Este estado durou muitos dias, mas sem crise. Linimentos opiados foráo
só empregados, e insensivelmente os dores sc miligãrão, a doente pôde dar alguns
passos, c logo voltar para Pariz. Algumas semanas depois cila passava huma * ida de
exercício c de dislracçõcs, a qual ella linha sido obrigada a renunciar depois de 2

annos.
10.* ODS. RHEUMATISM O VISCERAL

Hum homem de meia idade, dc hum temperamento bilioso na apporcncia , ficou
sujeito, depois da suppressão cspontanca de hemorrhoides c dc suores hnbituaes da
planta dos pés, ã paroxismos nervosos. Estes cousislião, nos primeiros tempos, em
dòrcs atrozes do epigastro; depois cm huma gnstralgia com > omitos, em íim em huma
hepatalgia coincidindo com dòrcs escapulares, que liulião algumas vezes o caracter
do prego hystcrico. Nas cav idades visccracs não scencontrava lesão alguma orgâ nico.
Quando elle foi para Dieppe, scos paroxismos datavüo dc 12 annos; mas elles tinhão
perdido succcssivamcntc dc sua intensidade c de sua duração, ao mesmo tempo que
elles lornaräo-sc mais frequentes: tinhao resistido á lodos os calmantes antispasino-
dicos c narcóticos.

Elle foi muito sensive) á acção constricliva do frio, durante os prime iros banhos;
esta sensação lhe arraucnva grilos profundos, que scouvião ao longe; todavia elle se
habituou á elles pouco a pouco. Elle recuperou o appetite, osomno, e as forças no
uieio da perturbação, que paredão determinar cada dia os banhos do mar. Durante
0 tempo necessário para 4o bnnlios, só teve huma crise hum pouco forte consistindo
em Imiiin dôr fixa entro os omoplatas. Ü doente tornou para os Lanhos, no anuo se-
guinte, cru hum estado de melhoramento not ável. Ncin-umn cri»c se manifestou du-
rante a estação, a qual »ervio para consolidar a curo ja obtida.
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11.* OBS. TUMOR BRANCO DO JOELIIO.

Huma moça cmincntemente lymphatics, gord» , tinha sido affectada , a datar de 7
por huma inchação dolorosa do joelho esquerdo, n qual foi tratada pelo re-mues

pouso absoluto, as a(Tosões domesticas, os vesicatórios volantes, e preparações iodadas.
Quando ella chegou a Dieppe, apresentava o joelho augmenlado dc volume na pro-
porção de hum terço, engrossado dc cada lado do ligamento roluliano inferior, c in •

sensivcl ao tacto, 0 andar lhe era penoso e doloroso, e acompanhado de sentimento
de hum peso nas pernas. Depois de alguns banhos mornos preparatórios, os primeiros
banhos frios determinarão huma dor nocotovclloesquerdo, ehuma sensibilidade com
inchação no punho c no péesquerdo.Suspenderão-sc os banhos. Depois dc>le incidente
os banhos forão continuados, o volume do joelho pnrcceo diminuir de dia em dia, c
a doente começou a andar, porem com precaução, occusando sómente hum senti-
mento de incommode na curva da perna. A’ proporção que o numero dos banhos
augmentava , o andar melhorava de dia em dia, até lhe pormittir passeios mais lon -
gos. A partida do Dieppe, depois de 2 estações inteiras dc banhos, foi assignnlada
por hum restabelecimento tão completo como possivel. Hum certo grão de grossura
cm torno do ligamento sub-rotuliono era , ã primeira vista , o que restava da incha-
ção da articulação. Os efteitos secundários forão sensíveis durante 0 anno, e a moç a
voltou no verão seguinte para consolidar sua cura.
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§ 2.* CONTRA-INDICAÇÕES DOS BANHOS DE MAR.

lin hum ccrlo numero de condições individtiaos dependentes da idade, de predis-
posições adquiridas ou hereditárias, o deestados phvsiologicos ou pnthologicosacluacs
que lornao irracional o emprego destes banhos. Tacs são: os primeiros mezes dn
vida, n velhice, a suscoplihilidadc pulmonar em indivíduos nascidos do puis phtysi-
cos, a plethora geral , a apoplexia eminente, os vomitos « jue dependem de hum es-
tado inflammalorio doeslomago, os ancurysmas internos, a grande fraqueza das for-
ças geraes influenciada por huma lesão orgânica, a conjonctivite aguda, as dures o
engurgitamentos hepáticoscesplénicos, com.ousem gnslralgia ccom tendencia á al-
teração do parcnquyma, as aflccçõcs rheumalicas agudas, que comprehendem não
só ns arthrites c algumas dores fibrosos ou musculares de natureza fixa , mais ainda
outros casos «pio são muitas vezes difliccis de indicar-se, a gota nctunlmcnte existen-
te, em fim o estado de prenhez, o aleitamento, c huma sensibilidade extrema ao ?r
frio.

A susceptibilidade peitoral não he huma causa de contra-indicação absoluta dos
banhos de mar, quando elln não he ligada á circumstancias hereditá rias. Com cau-
tela se os púde applicar ás pessoas que a apresenlão, ecuja sa ú de reclama o seo em-
prego.

As mulheres recem -paridas devem-se abster dos banhos de mar; por quanto, se
he sabido que, naepoca das evacuações periódicas, a mulher deve evitar o contacto
da agua fria , e mesmo do ar frio, pelas consequências funestas que dahi lhe pode re-
sultar, he evidente que com mais razão deve elln nesta época abster-se dos banhos
frios, visto que sua posição he ainda mais delicada, e maiores perigos corre sua exis-
tência.

Finalmentc, quanto á npplicação dos banhos de mar na prenhez, abslcr-sc he a
regra , banhar-se lie a excepção. Todavia logo que hmna mulher suspeitar de 1er
concebido, elln deve cuidadosanumle ncaiilelnr-se c prezar n sua existência; despo-
sitaria de huma nova criatura, cuja delicadeza e fragilidade são extremas, a natu-
reza lhe impõe o dever de regular seos passos, seos desejos, seos appetites, e suas
paixões sobre as precisões de seo lructo: quando cila não põe a maior cautela em
afastar de si todas as causas internas e externas que o podem perturbar em seo des-
envolvimento, e findar sua debil existência , cila torna-se culpá vel para comsigo, para
com os seos, e para com a sociedade.

Aqui terminamos o nosso trabalho, assás imperfeito, mas quanto era dado á nossa
mesquinha intelligence. Cumpre-nos porem , ao largar n pcmia. agradecer cordial-
mente aos nossos mestres o bom tratamento, e benevolência com que nos tratarão,
protcstando-llies amais grata e respeitosa estima.

ia



niPPOCRATIS APHORISMI.

I.
Iu omni morbo mcnlc valcre, ct bcnb sc habere ad ca qua; ofFeruntjr, bon uni

esl; contrariam verb, malum. (Sect. 2.*, oph. 55.)
II.

Muliiim, et dorepenlb, cvacuare, autrcplcre, aut calcfaccre, aut frigetaccrc, aut

alitor quocumquo modo corpus movere, periculosum est. Enim verb omne mulluni
(id est nimium) naturae est inimicum. Quod verb paulalim fit , tuluni est. (Sact. 2.',
aph. 51.)

III.
Naturarum quædom ad æstalcm, alia; verb ad hyemem benb, vcl male sc haben l .

(Sect. 5.*, aph. 2.)

IV.
Mulntioncs temporum polissimúm pariant morbos, et in ipsis temporibus magna;

mulaliones aut frigoris, aut caloris, el alio pro ralionc eodem modo. (Sect. 5.*, aph. 1.)

V.
Arliculorum tumores, et dolores, abs que ulcere, et podagricas nftectioncs, cl con-

vulsa , hæc magna ex parle frigida large clTuso levâ t , et minuit, dolorcmque solvit.
Moderatus namque torpor dolorem solvcndi facultnlcm habet , (Sect. õ.a, aph. 25.)

VI.
Est tarnen ubi in tetano sine ulcere, juveni benò carnoso, restate media ,

Irigida* larga perfusiocalorem rcvocat: calor verb hæc sonat. (Sect. 5.*, oph. 21.)
aqu;r
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Eslu lhesc est á conforme os estatutos da escola. Rio de Janeiro 17 de novembro
de 1845.

Dr. Manoel de Valladão Pimentel.
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CORRIGENDAS

UNITAS. EMENDAS.
constipados do ventre
são usadas
Quanto ós indicações liy-
gienicas
primeiro de Dezembro
corysas
tolcrancia
thorax
os meninos
tornando-o
Rousseau
banhos do mar
rixabatur
perculsus, ne codem
ad sui
praiter
vacuationcm
depois
ncvropalbia

P A G I N A S. E R R A T A S.
constipadas
se são usadas
Quanto as indicações

G I

2 8) 1

1 01 0

25 primeimo de Dezembro
ccrysas
intolerância
thrax
osmeninos
tornando-a
Ilosscau
banhos de mar
rccliabatur
pereulous, nc codme
ad sua
proter
vacuatio nem
pepois
ncrvropathia

»

2 1 2 1

> 42 2

25 11

582 0

i 52 7
*9»

50 5
3; 9

1 1

12
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i 5
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